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QUANDO PENSO EM LIVROS, penso também em lugares. Antes 
de me encantar pelas histórias, aprendi a gostar dos espaços 
onde elas repousam: as livrarias. Minhas primeiras lembranças 
me levam de volta à infância, quando eu ia com minha mãe à 
Livrarias Curitiba da Rua XV de Novembro, próxima ao Teatro 
Guaíra. Ela, com a lista de materiais em mãos; e eu, encantada 
com tudo que via à minha volta. Aquele cheiro de livro novo 
tomava conta do lugar e ficou marcado como uma lembrança 
feliz em minha memória. 

Tomada pela curiosidade, na adolescência voltei a essas pra-
teleiras. Comecei a me interessar pelos livros, a me deixar levar 
pelas capas, pelas sinopses, pelos nomes de autores que eu ainda 
não conhecia. Era o início de uma relação com as letras e com as 
palavras que moldaria minha personalidade e meu futuro. 

Por mais de dez anos, enquanto era editora da revista da 
Livrarias Curitiba, me dediquei a esse universo de livros, au-
tores, entrevistas, clássicos e lançamentos. E pude ver também 
como cada livraria é espelho de sua cidade, refletindo o gosto 
de seus moradores e suas conversas, promovendo encontros e 
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acolhendo seus anseios mais profundos. Na frente de uma es-
tante de livros, estamos nus, buscando o que nossa alma pede 
naquele momento. 

Por isso, este livro me toca de um jeito especial. 
O livro das livrarias é, acima de tudo, um gesto de amor  à leitu-
ra, à memória e à nossa cidade. Nayara Almeida nos guia por 
um percurso sensível pela Curitiba que lê, recuperando histórias 
que moldaram a identidade cultural e que, muitas vezes, resis-
tem apenas na lembrança de quem as viveu. 

Ao narrar o passado e o presente das livrarias curitibanas, ela 
nos mostra a evolução desses estabelecimentos junto às mudan-
ças da cidade: de espaços voltados ao comércio de livros a pon-
tos de resistência, à luta pela sobrevivência diante da tecnologia. 
Mas fala, sobretudo, sobre encontros e permanências. 

Hoje, as livrarias se tornaram, para mim, pontos de pausa 
entre um compromisso e outro. Ali, o tempo realmente parece 
passar mais devagar e onde me permito, regada a uma xícara 
de café, alguns segundos de silêncio e contemplação. Gosto de 
observar os livros — dos mais vendidos àqueles que quase nin-
guém nota —, de procurar minha próxima leitura e de descobrir 
um título para presentear. Entrar numa livraria ainda me pro-
voca a mesma sensação de quando eu era criança: a de que algo 
bom está prestes a acontecer.

Ao virar estas páginas, é impossível não se reconhecer. 
Porque, no fim, toda livraria guarda também um pouco da nossa 
história, de quem um dia entrou “só para ver” e saiu levando um 
mundo inteiro nas mãos.
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QUEM CRESCEU ASSISTINDO AOS FILMES DA DISNEY já deve 
ter sonhado em ter uma biblioteca particular, como a do de-
senho A Bela e a Fera (1991). Assim como a Bela, sair pela rua 
lendo, sem desviar os olhos das páginas que, com certeza, esta-
vam mais interessantes do que a vida real. Ou até mesmo fazer 
parte de um ensaio fotográfico na livraria de Greenwich Village, 
como Audrey Hepburn, em Cinderela em Paris (1957). A leitura, 
os livros e as livrarias são cenário de muitos curtas-metragens, 
mas também se revelam como espaços culturais e símbolo de 
liberdade.

Em paralelo aos mascates1, os vendedores de livros que se fi-
xaram em um único local configuraram as primeiras livrarias, 
por volta do século XIX.  As obras eram organizadas em pastas 
costuradas, enfileiradas horizontalmente, com o corte voltado 
para fora das prateleiras, apenas atrás do balcão. Mais adiante, 

1 Os mascates são mercadores ambulantes que circulam pelas 
cidades sem um local fixo.

“Uma livraria não é nada mais do que uma ideia no tempo.”
Carlos Pascual, em Los poderes del lector
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ainda no XIX, com o aumento dos leitores, os comerciantes pas-
saram a levar em conta o conforto na experiência do cliente, 
para incentivar a permanência do público. 

Enquanto fixas no endereço, muitas livrarias foram esque-
cidas na memória, por falta de documentação e pela mudança 
de proprietários. A Livraria Bertrand, em Lisboa, considerada a 
mais antiga do mundo pelo Guinness World Record de 2011, 
é comprovada pela sua fundação em 1755, no mesmo período 
alguns eventos climáticos que afetaram e terremoto que acon-
teceram na cidade, afetando significativamente o setor livreiro. 
No entanto, há indícios de livreiros e outros comércios anterio-
res a essa data.  

A família Bertrand retomou suas atividades na rua do Loreto 
e, três anos mais tarde, adquiriu um terreno nas ruínas deixa-
das pelo sismo, no bairro do Chiado. É nesse local que a livra-
ria permanece em funcionamento desde 1777, próxima ao Café 
A Brasileira e à estátua do escritor Fernando Pessoa. 

Já na Europa, em Paris, os comércios literários fazem parte do 
guia turístico, como a Shakespeare and Company, com redes por 
todo o Hemisfério Sul. A primeira loja, inaugurada por Sylvia 
Beach foi em 1919, três anos depois se mudou para a Rua do 
Odéon. Na mesma rua funcionava a loja de Adrienne Monnier, 
a La Maison des Amis des Livres, entre 1915 a 1951.

Durante o século XX, essas livrarias francesas eram pontos 
de encontros para poetas, locais para socialização e eventos li-
terários, recebendo visitas como a de Walter Benjamin, André 
Breton, Ernest Hemingway, Francis Scott Fitzgerald e James 
Joyce. Além de comércios, o papel de uma livraria também é 
social e de trocas culturais.

Atualmente, o conceito de livrarias literárias se tornou um 
fenômeno no mundo todo. As livrarias Bertrand, em Lisboa; 
Lello, no Porto, em Portugal; Librería de Ávila, em Buenos Aires; 
City Lights, na Califórnia; ou Shakespeare and Company, em 
Paris, se tornaram pontos turísticos em suas respectivas cidades. 



17

Em 1981, a Shakespeare and Company se tornou uma rede 
de livrarias independentes, com quatro lojas na cidade de 
Nova Iorque, além de ainda manter uma unidade em Paris, no 
Quartier Latin. A primeira livraria integrou o circuito turístico 
parisiense da American Express na Rua do Odéon. Os turistas 
eram movidos pelo fascínio de conhecer a livraria por onde pas-
saram diversos escritores e que foi cenário de filmes como Antes 
do pôr do sol (2004), de Richard Linklater, Julie & Julia (2009), de 
Nora Ephron, e Meia-Noite em Paris (2011), de Woody Allen.

De Paris à América do Sul, a capital da Argentina, Buenos 
Aires, é a cidade com o maior número de livrarias per capita do 
mundo, segundo um estudo do World Cities Culture Forum, de 
2014. São mais de 619 estabelecimentos conhecidos no roteiro 
turístico da cidade, e uma delas é a El Ateneo Grand Splendid. 
O estabelecimento remodelou um cinema-teatro na Avenida 
Santa Fe, inaugurada em 1919, contemplando um espaço sim-
bólico e cultural da cidade. Entre as mais famosas está a Librería 
de Ávila, considerada a mais antiga da Argentina, fundada em 
1785. 

O historiador Robert Darnton, uma das maiores autoridades 
na história do livro e do mercado editorial, afirma que “os livros 
não apenas relatam a história; eles fazem a história”. E, por con-
seguinte, os espaços que guardam essas histórias: as livrarias. 

Cada cidade, a seu modo, constrói seu próprio mapa lite-
rário. É nesses espaços que a materialização do livro ganha 
um caráter simbólico, inserida em um ambiente permeado de 
memória e vida.



A cidade, 
os livros e eu

CAPÍTULO 1
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AOS QUINZE ANOS, se alguém me perguntasse “onde você quer 
ir?”, eu responderia sem hesitar: “à livraria!”. Foi assim, desde 
sempre. A livraria, ainda hoje, é meu lugar preferido. 

Os livros foram uma opção quase que inevitável para mim. 
Filha de professora. As histórias infantis eram comuns em casa. 
Um foi levando ao outro e nunca mais parei. As fases da minha 
vida são lembradas pelos títulos que estava lendo naquele deter-
minado momento. Foi tão natural essa relação que me sinto em 
uma coexistência com as páginas.

Em Campo Largo, cidade da Região Metropolitana de Curi-
tiba, no Paraná, onde nasci, poucos eram os espaços que ven-
diam livros. Então, toda ida à capital era uma oportunidade de 
ir à livraria, local que fazia meus olhos brilharem.

Sempre muito racional e planejadora, cheguei a fazer um 
acordo com o meu pai: eu poderia comprar um livro por mês. 
E ele, com todo o esforço, tentou cumprir o combinado até 
quando conseguiu. Durante um ano, eu pensava ansiosamente 
qual seria o livro do mês. Enquanto esperava, devorava os livros 
da minha irmã, guardados em uma pequena prateleira dentro 
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do guarda-roupa. Ela foi, e ainda é, minha grande incentivadora.
No primeiro semestre como caloura de Jornalismo na Uni-

versidade Federal do Paraná (UFPR), conheci a Arte & Letra. A 
livraria-café-editora me atravessou pelo apreço aos exemplares 
e dedicação à cadeia do livro, até então invisível aos meus olhos. 
Essa experiência mudou a minha compreensão sobre a materia-
lidade das palavras.

O trajeto Campo Largo-Curitiba ainda ocupa boa parte do 
meu tempo como universitária, e, durante esses momentos, pro-
curo ler tudo o que eu consigo. No entanto, a universidade tam-
bém me proporcionou que esse fosse o tema de um dos trabalhos 
feitos durante o sexto período. Então, Frede Tizzot recebeu Ana 
Halat e eu na loja física e nos apresentou os bastidores do labora-
tório gráfico, os detalhes da impressão e o comércio. Com todo o 
apreço ao ofício livreiro, ele tinha a mesma emoção para respon-
der a todas as perguntas de duas estudantes de jornalismo.

Do lado de dentro do laboratório, que antes eu só observa-
va através do vidro, meu encontro com o ciclo do livro se tor-
nou íntimo, parte do meu próprio mapa afetivo de livrarias. Até 
esse momento, eu tinha visitado poucas lojas, como a Livrarias 
Curitiba e outras lojas de livros seminovos e usados.

Algum tempo depois, chegou a vez da Telaranha. Foi amor 
à primeira vista, ou melhor, à primeira página: o cheiro do café, 
o burburinho das conversas e a curadoria que chama atenção.
Tudo ali faz parte da liturgia do leitor. Uma vez ou outra, me
pego querendo voltar à livraria. O espaço se tornou meu confor-
to enquanto estou em Curitiba.

A Livrarias Curitiba também tem seu espaço. Foi a primei-
ra livraria em que entrei e a primeira em que participei de um 
evento literário — claro, era da Paula Pimenta. Participei de três 
encontros para leitores da autora, e em um deles estava tam-
bém Ana Halat, que só fui de fato conhecer anos depois no 
Departamento de Comunicação da UFPR.

Ao longo da produção deste livro-reportagem, me deparei 
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com diversas reações ao contar o tema central deste trabalho. 
Algumas entusiasmadas, já outras carregadas de estranhamento. 
Porém, nenhuma me marcou tanto quanto as palavras de uma 
recém-formada na área da saúde: “Ainda existem livrarias de 
rua?”. O choque foi tanto que nem tive reação. A livraria sempre 
esteve tão presente na minha vida que eu achava que essa ques-
tão tinha sido superada, porém, para grande parte da sociedade, 
as livrarias ainda são locais antiquados e empoeirados.

Visitar uma livraria é sempre um sentimento diferente. 
O leitor se familiariza com o local e com a disposição dos livros a 
ponto de ficar horas na companhia dos livros. E sempre é possí-
vel, e uma ótima opção, recorrer ao livreiro. Adrienne Monnier, 
uma grande livreira parisiense, observa que uma loja é “uma ver-
dadeira câmara mágica”; a partir do olhar do leitor, uma livraria 
contempla diversas possibilidades. Assim, já passei pelas lojas 
Vertov, Chain — quando vou ao campus da Reitoria —, Arcádia, 
Kapricho, Itiban Comic Shop, entre outras.

Recorro às palavras do escritor e historiador Jorge Carrion, 
uma vez que as minhas são insuficientes; as visitas às livrarias for-
mam “um mapa do meu mundo. E, portanto, submetido a minha 
própria biografia: quantas daquelas livrarias tinham fechado suas 
portas ou mudado de endereço, quantas haviam se multiplicado, 
quantas seriam agora inclusive multinacionais, teriam feito rea-
justes em sua planilha ou teriam sua página na internet?”.

O fascínio por esses espaços — alguns poucos documenta-
dos e outros esquecidos —, sobre os livros vendidos, os clien-
tes, quem eram os livreiros, e sobretudo, qual seria a sensação 
de caminhar pelas estantes de livros das primeiras livrarias 
de Curitiba, me guiou na construção desse livro-reportagem. 
Um resgate do tempo e de uma Curitiba que lê.

O meu mapa também se constrói assim: entre encontros e 
desencontros, seja com os livros ou com outros leitores. Uma 
mágica que apenas uma livraria é capaz de proporcionar.



Passaporte para 
a memória

CAPÍTULO 2
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O RELÓGIO DA PRAÇA OSÓRIO, em Curitiba, marcava o ho-
rário atrasado, então voltamos ao passado. Neste capítulo, o 
roteiro será pelas estantes empoeiradas dos estabelecimentos 
que marcaram o século XIX e XX, figuras centrais na constru-
ção da cultura literária local, como as livrarias Contemporâ-
nea, Mundial, Econômica e Café Belas Artes. A primeira é a 
Livraria Mundial.

Entre sorrisos, o escritor nortista Coronel Raul de Azeve-
do (1875–1957) seguia pela avenida principal da província de 
Curitiba, a XV de Novembro, em direção ao número 41, onde 
se localizava a Livraria Mundial. Uma figura sagaz e controversa 
que, após folhear alguns exemplares, decidiu comprar o ensaio 
de Foucher sobre Hegel e Schopenhauer publicado em 1862. 
Prosseguiu, então, até a Confeitaria Bube, para tomar um refres-
co ao lado de outros intelectuais ao meio-dia. “Parado na porta 
do estabelecimento, ficou admirando o movimento de carros 
e pedestres, versando mentalmente”, detalha a pesquisadora 
Regina Elena Saboia Iorio, referência a respeito da literatura no 
Paraná. 
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Ao chegar em Curitiba no verão de 1922, direto do Maranhão, 
para trabalhar como administrador dos Correios do Paraná, car-
go altamente cobiçado, manteve em paralelo a profissão de es-
critor. Suas caminhadas pelo circuito literário que se formou na 
XV estão documentadas nos periódicos e escritos literários da 
primeira metade do século XIX, como no Diário da Tarde e nos 
contos de Raul Gomes.

A Rua XV de Novembro recebeu esse nome em homenagem 
à Proclamação da República, no ano de 1889. Antes, no curto 
período de nove anos, ganhou o nome de Rua da Imperatriz. 
Até 1880, era conhecida como Rua das Flores.

Em 1886, a Livraria Contemporânea se instalou no núme-
ro 36 da Rua da Imperatriz, frequentada pelo poeta curitibano 
Emílio de Menezes (1866–1918) para escrever e se reunir com 
amigos. “Boêmio e desgarrado”, como ele mesmo se intitulou no 
discurso da Academia Brasileira de Letras, em 1914 — que não 
foi aprovado. No entanto, as reuniões e confabulações literárias 
na porta da livraria continuaram. 

 A Rua Imperatriz no ano de 1877. Fonte: Acervo Casa da Memória
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Naquela estrada de chão, onde escritores, livreiros e lojistas 
caminhavam, se concentraram os principais comércios, cinemas, 
cafés e bancos. A vida de uma província recém-emancipada.

Na rua 15 ou numa praça
Ei-lo flanando... na verdade
Só para ver a lina graça
Das costureiras da cidade...
Ao sol das onze é que desperta
A alma da rua... nesse instante.
A turba em giro fica alerta
E a luz se torna mais brilhante.
Acorda tudo. clarinando
Ao sol das onze. como a um choque...
A essa hora é que. rindo e falando.
Vem as “grisettes” - toque, toque...
Ele é que o diz. com suas maneiras
De boêmio, rico de alegria:
“A hora em que saem as costureiras
é hora melhor de todo o dia.”

Nota fiscal da Livraria Contemporânea emitida em 1886. 
FONTE: Museu Paraense / Secretária de Estado da Cultura
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Essa atmosfera boêmia, que atraía poetas como Emílio de 
Menezes para a calçada da Contemporânea, ressoava por toda a 
Rua XV. Era um cenário de uma cidade em pleno crescimento, 
um sentimento que transborda nos versos do escritor João de 
Curitiba (1887–1964).2

O circuito se expandia: da Mundial à Contemporânea (1886), 
saltava para a Econômica (1894), e o caminho seguia pelo Ate-
lier Novo Mundo, pela Livraria Popular de Viriato Carvalho e 
pela Polaca (1908) na Praça Tiradentes. Cada uma dessas portas 
era um universo, como a de João Haupt & Cia (1911) na Rua São 
Francisco, número 237, e a Livraria Moderna (1913).

O ano de 1894, mesma data da fundação da Livraria 
Econômica, foi um período de transformações políticas em 
decorrência da Revolução Federalista, na qual a cidade foi ocu-
pada pelos rebeldes “maragatos”. No número 53, os proprietá-
rios Annibal Requião e Leopoldino Rocha vendiam romances, 
almanaques e periódicos de moda, como a revista estrangeira 
A Rainha da Moda, com periodicidade mensal destinada às 
crianças e senhoras.

Nesse período, a maioria das livrarias exerciam o papel duplo 
de vender e produzir livros, revistas e outros materiais de pa-
pelaria. A Econômica chegou a publicar escritores paranaenses, 
como Romário Martins, Sebastião Paraná, Marianna Coelho e 
João Cândido, além do próprio Almanach do Paraná, editado pe-
los paranistas Romário Martins e Annibal Rocha, concorrente 
do Almanach Paranaense, produzido pela Impressora Paranaense, 
tipografia de destaque pela produção de rótulos de erva-mate. 

Com forte presença literária, o Almanach do Paraná funcio-
nou entre 1896 e 1909, compondo em seu repertório poesia, 
prosa e artigos de autores paranaenses simbolistas, como Victor 

2 Ou Rodrigo Junior (1887–1964), ambos pseudônimos de 
João Batista Carvalho de Oliveira, jornalista, escritor, farmacêutico e 
advogado.
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do Amaral, João Itiberê, Dario Vellozo e Euclides Bandeira. Das 
oficinas da tipografia também saiu a revista de arte Pallivm, “es-
sencialmente paranaense”, de Silveira Netto (1872–1942) e Ju-
lio Pernetta (1869–1921). A palavra de origem grega se refere 
à “toalha de altar”, e o vocabulário litúrgico contrasta com os 
temas simbolistas explorados nas páginas, como morte, diabo 
e luxúria.

Nota fiscal da Livraria Econômica emitida em 1917. 
Fonte: Museu Paranaense/Secretaria de Estado da 
Cultura.

Nota fiscal da Livraria Econômica. Fonte: Acervo 
pessoal de Paulo Koehler.

Fachada da Livraria Econômica em 1916. 
Fonte: Revistas Curitibanas. 

Interior da oficina tipográfica da Livraria Econômica, 
em Curitiba, onde eram impressos livros, jornais e outros 
materiais gráficos. Fonte: Museu Paranaense/Secretaria 
de Estado da Cultura.
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“Mais antigo e mais importante estabelecimento de livros”, é 
como se referem à livraria na edição 13, de 1917. Em uma época 
em que os livros eram importados dos grandes centros, como 
São Paulo, Rio de Janeiro e Europa, e a produção nacional era 
escassa, a rapidez para novidades constantes de novos títulos é 
um destaque. A tipografia recebeu medalha de ouro pelo peri-
ódico A República (1888–1930), em 1908, sendo referência no 
ramo.

Capa da primeira edição da revista Pallivm 
em 1898. Fonte: Hemeroteca Digital.

Propaganda divulgando o novo endereço 
da Livraria Econômica, publicada na im-
prensa local. Fonte: Hemeroteca Digital.

Cartão-postal produzido pela Livraria Econômica, retratando o ateliê do artista Alfredo Andersen. Fonte: 
Museu Paranaense/Secretaria de Estado da Cultura.
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Entre os itens de papelaria, a loja produzia um cartão-postal 
com a imagem do ateliê do artista norueguês Alfredo Andersen 
(1860–1935), conhecido como “pai da pintura paranaense”, na 
Rua Marechal Deodoro. Após 1904, no mesmo momento que 
a energia elétrica chegou em alguns pontos da província, já era 
possível visitar as filiais da livraria em Paranaguá e Ponta Gros-
sa. A possibilidade da luz elétrica contribuiu para os eventos no-
turnos e reuniões sociais. Um luxo para a época que somente 
algumas famílias abastadas conseguiam bancar.

O espaço da livraria era uma presença constante nos circuitos 
culturais na primeira metade do século XIX, principalmente para 
os eventos. O livro Ilusão (1911), do paranaense Emiliano Perneta 
(1866–1921), foi impresso pela Livraria Econômica. O seu andar 
“ligeiramente dançante” foi herdado do pai, Francisco Davis An-
tunes, que atuava como mascate na década de 1870. Partindo de 
Pinhais, ele vendia os livros de cidade em cidade. 

O audacioso e magnético prosador se tornou um dos prin-
cipais escritores simbolistas, sendo coroado príncipe dos poetas 
paranaenses. Permaneceu em Curitiba até sua morte, a contra-
gosto de Dalton Trevisan (1925–2024), que dizia que Emiliano 
tinha sido “engolido pela província”.

“Não crendo, pois, senão numa arte pessoal, ele criara o culto 
do seu eu, que tanto podia ter lugar no Rio de Janeiro como 
em outra qualquer cidade do Brasil. Botafogo, em verdade, é 
um bairro muito chique. A rua do Ouvidor é melhor que a rua 
XV. Valha-me Deus, porém! O vinho aqui não é de todo mal, as
mulheres são lindas, e o governo não se lembrou ainda de man-
dar cortar-nos a cabeça…”, escreveu Emiliano Perneta na crônica
publicada no Diário da Tarde, em 1905, sobre sua escolha de ter
permanecido em Curitiba.

O poeta lançou seu livro na mesma festa na qual recebeu o 
título de “príncipe dos poetas paranaenses”, em uma cerimônia no 
Passeio Público. A obra fez tanto sucesso que chegaram a ser ven-
didos 400 exemplares da primeira edição em apenas dois dias.
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Ao lado dele estavam os intelectuais simbolistas Dario 
Vellozo, Nestor de Castro, Silveira Netto, Julio Pernetta, Jayme 
Ballão, Romário Martins, Ricardo Lemos e tantos outros.

A Livraria Econômica foi transferida para a sede da Livraria 
Impressora Paranaense, enquanto a loja foi para o número 53. 
No segundo andar, passou a funcionar a redação do periódico 
Gazeta do Povo.

 A cidade de Curitiba cresceu no contexto da indústria 
da erva-mate. Desde 1820, a província já produzia e exportava 
o grão, abrigando uma elite ervateira. Com o crescimento das
litografias e metalúrgicas, as produções literárias se beneficia-
ram dos avanços para a produção de rótulos das barricadas.
Os processos litográficos ficaram tão avançados que puderam
adicionar cores e desenhos nas matrizes litográficas.

A Typografia Paranaense, que imprimia documentos 
oficiais e rótulos, chegou a publicar o primeiro livro do Paraná, 
em 1863: a obra Apontamentos sobre suspeições e recusações no 
Judiciário e no Administrativo (1863), de Luís Francisco da Camara 
Leal, com 203 páginas. Já em 1888, a parceria com o ervateiro 
Barão do Serro Azul (1849–1894), como é conhecido, e Jesuí-
no Lopes, proprietário da Typografia Lopes e filho do fundador 
Cândido Lopes, resultou na criação da Impressora Paranaense, 
na Rua Riachuelo.
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O clima de tensão da Revolução Federalista e a ocupação de 
Curitiba foi dissolvido pelo Barão do Serro Azul, como presi-
dente da Associação Comercial do Paraná, que fez um “emprés-
timo de guerra” para os rebeldes. Considerado um ato de traição, 
foi morto próximo à Serra do Mar. Em O preço da paz (2003), 
dirigido por Paulo Morelli, é retratado esse episódio histórico e 
a dualidade do ervateiro como herói e traidor. 

Após a sua morte, a Baronesa, em conjunto com a firma 
Correia & Cia, inaugurou a Livraria da Impressora Paranaen-
se, na Rua XV de Novembro, para estimular a venda de livros. 
Na fachada da livraria, pode-se ler: “objetos de escritório, livros 
escolares e papelaria”.

Primeiro livro impresso no Paraná, em 1863, pela 
Typografia Paranaense. Fonte: Newton Carneiro.

Fachada da Livraria Impressora Paranaense, onde pode-se ler: “objetos de escritório, 
livros escolares e papelaria”. Fonte: Casa da Memória de Curitiba.
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O curioso Léo Junior, nascido em 1875, trabalhou na sede 
da Impressora Paranaense, atuando em paralelo como escritor e 
editor. Na crônica Atrás da Serpente (1944), o autor relata uma crí-
tica literária que fizeram a respeito de um livro de Humberto de 
Campos, citando a obra A Serpente de bronze (1921) como um tex-
to “vazio, oco e imoral”. A curiosidade foi tanta para descobrir se 
o livro era tudo isso mesmo que, após o expediente, passou pelas
Livrarias Mundial e Econômica à procura do título, voltando à
primeira loja para encomendar o seu exemplar. Às gargalhadas,
constatou que o livro teria inúmeros apreciadores, encontrando
leitores “mesmo entre as senhoritas de família” de tão bom.

A ascensão da Impressora Paranaense foi representativa 
para o crescimento de literatos, a tipografia imprimiu livros de 
Lupion Quadros, Ada Macaggi, Octávio Sá Barreto, Raul Go-
mes, César Alpendre, Jayme Ballão Júnior, Alceu Chichorro e 
Alfredo Romário Martins.

A partir da inauguração da Universidade Federal do Paraná, 
em 1912, o movimento nos comércios literários ganhou novo 
fôlego. Estudantes buscavam por livros didáticos e encomenda-
vam obras relacionadas às áreas de interesse. Dois anos depois, 
as mulheres já podiam frequentar a Biblioteca Pública do Para-
ná, um espaço cultural que, pouco a pouco, também foi sendo 
conquistado por elas.

A próxima parada é a Livraria Mundial (1913) instalada na 
Rua XV de Novembro, número 41. Fundada por L.Lobato, foi 
à falência no ano seguinte, sendo adquirida por Heitor Stockler 

Interior da oficina tipográfica da 
Impressora Paranaense em 1922. Fonte: 
Casa da Memória de Curitiba.
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de França e Domingos Foggiatto. Foi somente depois de Anni-
bal Requião (1929–2009) assumir a administração que a livraria 
ganhou prestígio no mercado livreiro. O empresário tinha forte 
atuação no ramo literário, sendo proprietário da Papelaria Re-
quião e da Livraria Econômica. Com a atuação do atleticano, 
passou a ter destaque pela distribuição de livros durante três dé-
cadas, se tornando um ponto de encontro da elite intelectual da 
época, desde Emiliano Perneta até Romário Martins. 

O estabelecimento se tornou tão presente no cenário literá-
rio da cidade que o historiador paranaense Cláudio DeNipoti o 
comparou com o alcance da Livraria Garnier, no Rio de Janeiro.

Era impossível deixar de passar no Café Belas Artes, na Rua 
XV de Novembro, ou até mesmo na Confeitaria Esmeralda, 
ponto de encontro dos paranistas e venda de livros. Ali se reu-
niam João Turin, Zaco Paraná, Lange de Morretes, José Paulo 
Paes, Glauco Flores de Sá Brito, Armando Ribeiro Pinto, Samuel 
Guimarães da Costa, Léo Junior, entre outros. Além disso, se 
tornou emblemática a pedra de mármore branco, onde eram fi-
xados os resumos das matérias diárias do jornal Gazeta do Povo, 
conhecida como “A pedra da Gazeta”, a qual era editada pela 
Empresa Gráfica Paranaense. 

Sobre o mármore das mesas
do Café Belas-Artes
os problemas se resolviam
como em passe de mágica.

As convicções e a profunda conexão do escritor José Paulo 
Paes (1926–1998) sobre a Curitiba do século passado é uma pas-
sagem para um momento afetivo, em seu lírico poema Balada do 
Belas-Artes. Mas Curitiba nunca deixou de ser um personagem 
em sua escrita, cidade que foi seu lar por dezoito anos. 

Um ambiente fomentador de ideias e pertencimento contri-
buiu para a criação da revista Ilustração Paranaense (1927–1930), 
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pelo jornalista e fotógrafo João Baptista Groff (1897–1970), com 
a contribuição de diversos escritores paranistas e simbolistas 
para assuntos de arte e atualidades.

Em Uma árvore bem brasileira (1944), o pintor e escritor Lange 
de Morretes (1892–1954) relata a efervescência cultural des-
sa época; a cidade estava em uma “intensa atividade artística”, 
contribuindo para a construção de uma identidade regional. 
A figura de Romário Martins, líder do Movimento Paranista, 
junto a outros defensores fundou a Sociedade de Amigos do 
Livro, buscando, além de tudo, um pertencimento. Ao longo 
do seu trabalho como jornalista, político e historiador, visou 
promover a cultura paranaense. 

“No chão, cacos de mármore luziam: no ar pairava um pó 
tenuissimo, de prata… Restos de uns sonhos que se iam… para 
não voltarem mais!...”, escreveu Romário Martins na Pallivm, 
edição número 4, de 1898. Nesse passaporte para a memória, os 
versos encontram, agora, um centro de não lugares e encontros 
improváveis. Em constante fascinação, seja pelo cheiro do café 
ou dos livros, a mágica começa assim que o leitor cruza a porta 
de uma livraria.

Na foto estão reunidos João Turin (ao centro) e dois amigos, em 
frente ao Café Belas Artes, no final da década de 1930. Fonte: Gazeta 
do Povo.
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Vista da Rua XV de Novembro, em Curitiba, na década de 1930. 
Fonte: Secretaria de Estado da Cultura.

Em frente à Gazeta do Povo para ouvir a transmissão do jogo entre 
paranaenses e gaúchos, em 1943. Fonte: Gazeta do Povo.

Periódico Dezenove de Dezembro, 
publicado em 1.º de abril de 1854. 
Fonte: Hemeroteca Digital.

Luis Antonio da Silva Coelho, proprietário 
da primeira livraria de Curitiba, a Pêndula 
Meridional, localizada no largo Conselhei-
ro Zacarias, em 1876. Fonte: Mariano de 
Lima/Museu Paranaense.
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Em 1903, a Livraria Econômica reu-
nia diversos visitantes no Carnaval. 
Fonte: Tom Dias. 

Rótulo de erva-mate impresso na 
Impressora Paranaense. Fonte: Casa da 
Memória de Curitiba. 

Rua XV de Novembro. Fonte: Tom Dias.





Geração 
Ghignone

CAPÍTULO 3
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O QUE FAZ DE UMA LIVRARIA UM LUGAR MÁGICO para os lei-
tores não são apenas as estantes repletas de livros, mas as figuras 
que habitam aquele espaço: os livreiros. Este, em sua essência, 
atua além da sua função de vendedor, sendo, acima de tudo, um 
agente cultural e mediador, responsável, em muitos casos, pelo 
encontro entre o leitor e as obras. A história literária de Curitiba 
foi profundamente marcada por esses agentes, entre os quais es-
tão João e José Ghignone, Aramis Chain e Vinholes.

“A Livraria Ghignone era um dos estabelecimentos preferi-
dos, centro do circuito percorrido a pé, iniciado perto do Prédio 
Histórico da Universidade Federal do Paraná, na Praça Santos 
Andrade, passando pelos Correios e pelo Café Alvorada, para 
chegar à Rua XV, onde havia a refinada loja de perfumes ‘Lá no 
Luhm’, em frente à nossa histórica Livraria Ghignone. Andáva-
mos mais um pouco e, do mesmo lado, as confeitarias Schaffer 
e da Família marcavam os tempos áureos de meados do século 
passado”, relembra entusiasmada Leilah Bufrem.

Ainda viva na memória dos curitibanos, a Livraria Ghignone 
atuou na cidade por cerca de noventa anos. A pesquisadora e 



40

escritora Leilah Santiago Bufrem, 83, a primeira diretora da 
Editora UFPR, mantém um carinho pela enciclopédia Larousse 
Du XX Siècle, adquirida pelo seu pai na década de 1950 por su-
gestão do livreiro João Ghignone, e que hoje é uma herança 
aos seus filhos, Leilah e Ernani Filho, junto às obras de arte e 
ensinamentos. 

“Foi no final dos anos cinquenta, quando numa das nossas 
costumeiras visitas à Livraria Ghignone, o famoso livreiro nos 
apresentou a enciclopédia, Larousse, em francês. Dias depois 
chegou em nossa casa, devidamente empacotada e segue até 
hoje comigo, uma obra rara, pesada, bela em seu verde petróleo, 
marcada pelo tempo e carregada das motivações para sua aber-
tura”, conta Leilah. Passar na Livraria Ghignone era um passa-
tempo comum, tal qual ir à padaria, um compromisso passado 
de pai para filhos.

A história da Livraria Ghignone começa em 1921, ano em 
que o livreiro italiano João Ghignone (1889–1978) adquiriu a 
seção de livros da Livraria Mundial.

“Era vocação”, diz o neto, Fernando Ghignone, 75, ao se refe-
rir à profissão do pai. Durante todo o tempo de funcionamento 
foi administrada pelo avô, João Ghignone (1921–2014), e pelo 
pai, José Eugênio Ghignone (1921–2014), negócio de família até 
a morte do pai. “Ele resistiu até quando deu”, por questões de 
saúde teve que fechar o negócio.

A família Ghignone chegou ao litoral do Paraná, em 
Morretes, no início do século XX, onde João conheceu sua es-
posa, Itália Ghignone, ainda jovem. Posteriormente, se mudou 
para Curitiba a convite do cunhado.

O pesquisador e jornalista Hélio de Freitas Puglielli, 87, con-
ta que seu avô materno, João Rodrigues de Freitas, era cunhado 
de João Ghignone. Foi a convite da família Freitas que ocor-
reu a mudança para Curitiba e, juntos, fundaram a Livraria e 
Tipografia Freitas, na Rua Riachuelo. Na sociedade, Ghignone 
era quem administrava o negócio, enquanto Freitas tinha um 
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perfil mais ligado ao jornalismo e livreiro. Eventualmente, a 
sociedade foi desfeita, e João Ghignone fundou sua própria li-
vraria, “que se tornaria uma das mais famosas de Curitiba por 
décadas”, relembra o jornalista.

A loja de João Ghignone foi inaugurada na Rua 1.º de 
Março, atual Monsenhor Celso, região central. A rede che-
gou a ter treze lojas na cidade, com o fechamento da última 
delas em 2011. A mais lembrada até hoje é a loja da XV de 
Novembro, número 423.

O centro de distribuição em Curitiba trabalhava com mais de 
1,3 mil editoras. Entre os títulos vendidos nas prateleiras, havia 
os da Editora Guaíra, como Coleção Estante Americana, com-
posta por romances escritos por autores hispano-americanos e 
estadunidenses, e a Coleção Caderno Azul, de livros de peque-
no porte, de vários gêneros literários, como pesquisas, ensaios e 
ficção. Além disso, a editora priorizava a valorização de autores 
locais, por meio da publicação da Editora Paratodos, com livros 
de autores paranaenses. O catálogo abrangia desde obras clássi-
cas, nacionais, até revolucionárias.

***
Em seu mistério, Dalton Trevisan revisita uma Curitiba além 

dos pinheiros paranistas. No texto Minha Cidade, publicado na 
revista Joaquim3, narra “o céu não é azul”; é uma cidade que cres-
ce nas ruas transversais, mas a Curitiba que ele vibra é a do ho-
rário errado do relógio da Praça Osório, a do Café Belas Artes, 
uma em que chover é inevitável, mas que é seu lar.

Procurar por Dalton Trevisan nos espaços literários de 
Curitiba hoje é caçar um fantasma. O escritor, que fez da cidade 

3 Foi uma revista cultural fundada e liderada pelo escritor Dalton 
Trevisan, de 1946 a 1948, que se tornou um marco na renovação da cena 
artística paranaense. Seu principal objetivo era combater o Paranismo, 
abrindo a produção local para as discussões estéticas nacionais e univer-
sais do pós-guerra.



42

seu laboratório, hoje permanece nas livrarias apenas na lombada 
de seus livros. 

Na metade do século XX, para encontrar Dalton bastava 
descer a Rua XV de Novembro e empurrar a porta da Livraria 
Ghignone. Foi nesse local que surgiu a insurreição que foi 
Joaquim, um marco para a renovação artística no Paraná. O seu 
editor, o ainda jovem Dalton, desejava ir contra o provincianis-
mo da época. Na revista, inclusive, estavam sempre presentes 
anúncios de livrarias, como a Ghignone, Aurora e Universitária, 
locais em que eram vendidos exemplares.

As mesas, com a presença de Erasmo Pilotto (1910–1992) e 
outros colaboradores, serviam de redação improvisada. As deci-
sões eram tomadas ali, os manifestos eram escritos ali, e a van-
guarda modernista da cidade nascia entre as prateleiras daquela 
livraria. De um lado a Ghignone, com os Joaquinistas, e do outro 
lado, na Livraria Mundial, os Paranistas. Separados pelos ideais 
e fisicamente opostos.

A visão inovadora de Dalton não se limitava apenas às dis-
cussões locais, mas também abordava questões internacionais. 
Ele chegou a traduzir diversos autores clássicos nas páginas 
da Joaquim. 

No entanto, com a publicação da 21.ª edição, encerrou o proje-
to e, em paralelo, nascia a lenda do escritor recluso, em dedicação 
única à sua obra. O editor deu lugar ao “vampiro”. A relação de 
Dalton Trevisan com as livrarias de Curitiba é a história de sua 
própria metamorfose. Mas, para encontrar o escritor, basta abrir 
um de seus livros, onde Curitiba continua sendo a sua Curitiba.

***
Outros intelectuais e escritores marcaram presença nas se-

des da livraria, conhecidos como a Geração Ghignone, termo 
criado pelo jornalista Adherbal Fortes de Já para denominar 
os visitantes da livraria, como Jamil Snege, Paulo Leminski, 
João Osório Brzezinski, Valêncio Xavier, Cristovão Tezza, João 
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Marques, Esmeraldo Brasil Jr., o desenhista Marcelo Leite, 
entre outros.

Esses mesmos personagens realizavam eventos na livraria, 
além de lançamentos de livros de autores do Brasil todo, como 
Fernando Sabino, Ignácio de Loyola Brandão, Jamil Snege, 
Rubem Braga, Paulo Mendes Campos e Vinicius de Moraes.

Era um momento político e artístico, pós-Segunda Guerra 
Mundial (1939–1945) e pré-Golpe de Estado (1964), que 
formou um grupo de intelectuais, escritores, atores e jor-
nalistas. “Os iguais se atraíram”, diz Fernando Ghignone. 
“Eles transformaram a livraria em um ponto de encontro, algo 
que aconteceu naturalmente. Acabou se tornando um ponto 
de resistência também”.

A jornalista Adélia Lopes, 75, compartilhou memórias com 
o livreiro José Ghignone e contou sobre o primeiro emprego do
poeta Paulo Leminski (1944–1989), quando ainda era jovem,
como balconista da livraria, e no entanto virou “cliente”, já que
passava horas lendo ao invés de atender os fregueses. Porém,
quem deu o emprego foi o João Ghignone, “o maior livreiro que
Curitiba já teve”, conta Adélia.

A filha do poeta, Estrela Leminski, 44, confirma a história. 
Ele trabalhou como vendedor após abandonar a faculdade, na 
loja da Dr. Muricy, porém, durou pouco tempo, já que ele ficava 
“lendo e ignorava os clientes”.

A relação de Paulo Leminski com a livraria não se limita ape-
nas ao seu primeiro emprego, mas também ao lançamento do 
seu livro Catatau, feito no estabelecimento. A obra  foi publica-
da pela Grafipar, em 19 de dezembro de 1975, simultaneamente 
em São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre. A tiragem foi de 
2 mil exemplares, pagos pelo autor, e cartazes para a divulga-
ção retratavam o escritor nu. Impulsionado pelo movimento de 
contracultura, pelas palavras de Leminski, “Catatau é síntese”. 
A produção levou nove anos de escrita, e o livro é considerado 
um romance experimental e um marco para a ficção brasileira. 
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João Ghignone é lembrado com muito carinho como um “se-
nhor falante, simpático, envolvente”, na memória do jornalista 
Zeca Corrêa Leite, 77. A relação de confiança do livreiro com 
os clientes era inexplicável. “Estava sempre oferecendo alguma 
coisa para o freguês, desde que ele pagasse, é claro. Um amigo 
meu, adolescente na época, juntou um dinheirinho e produziu 
Um lugar chamado eu, foi avante porque a lábia do seu João era 
poderosa”, conta Zeca. 

João também atuou na presidência da Federação Espírita do 
Paraná de 1932 até 1978. Pela relação próxima de João com o es-
critor Monteiro Lobato e o seu incentivo, fundou duas livrarias: 
uma em Salvador, em 1940, e outra no Rio de Janeiro, na mesma 
década, administradas por Pedro Ghignone, irmão de João. 

Na década de 1970, em seus primeiros anos em Curitiba, 
a Livraria Ghignone tinha “uma coisa inexplicável que me fa-
zia entrar lá, era um feitiço, um canto de sereia, algo assim”. 
“Sem um tostão, sempre que podia andava por ali. Era a que 
mais me atraía”, relembra Zeca.

Em 1978, João Ghignone faleceu aos 89 anos, e a livraria 
passou a ser administrada totalmente pelo filho, José Ghignone 
(1921–2014), conhecido como Dude. Herdou a mesma paixão 
do pai e marcou a trajetória do comércio local, em uma rela-
ção de confiança com os leitores, indicações e disseminação da 
leitura. A paixão pelos livros, que começou já na infância, acom-
panhando o pai em seus atendimentos, o acompanhou até seus 
últimos dias.

“Eu passei muitas horas da minha vida dentro de livrarias, 
muitas horas”, conta o escritor Paulo Vitola, 78. Foi por uma in-
dicação do livreiro Dude que conheceu as obras de Campos de 
Carvalho. “Eu li o primeiro livro e daí li sua obra inteira, porque 
gostei muito.”

Conheceu tanto João quanto José Ghignone, já que era vi-
zinho do livreiro. A rotina dele era habitual, João ia a pé para 
a livraria na Rua XV de Novembro. Quando mais velho, tinha 



45

uma relação de amizade com José, de indicações e parceria. “O 
livreiro se torna, na verdade, uma espécie de um intermediário 
cultural, não é só um vendedor de produtos. Está entre a editora 
e o leitor, ele não tá ali só para vender o livro, mas para atender 
bem aquele leitor, porque esse é o cliente dele, que vai voltar lá, 
vai comprar outro livro”, afirma Paulo.

Essa relação de confiança entre o livreiro e o leitor, de reco-
mendar, conversar e ampliar o conhecimento do universo literá-
rio, é o diferencial das livrarias físicas, afirma Fernando Ghigno-
ne, 75, principalmente no negócio da família. Aos doze anos já 
ajudava na livraria; após a escola e nas férias, ele ficava atrás do 
balcão e auxiliava nos embrulhos. 

Muitas de suas memórias estão na livraria, ao lado do pai, 
José Ghignone, na rotina da chegada de livros, organização e 
paixão em conversar sobre livros. Até hoje é um hábito visitar 
livrarias e passar horas folheando os exemplares do seu interes-
se. Com cerca de vinte anos passou a atuar na distribuição de 
revistas, um negócio paralelo aos livros. 

A partir da década de 1934, o sistema de vendas pelo cor-
reio ganhou força, principalmente pela divulgação da Revista 
Literária da Ghignone. Havia pedidos de livros por todo o Brasil. 
O livreiro José Ghignone tinha como objetivo a promoção dos 
livros, tanto na questão de preço quanto da disseminação do 
conhecimento, conquistando mais clientes. As promoções eram 
comuns no comércio, e Fernando conta que em alguns momen-
tos ele colocava os livros a um ou dois reais para que mais pesso-
as pudessem ter acesso ao livro.

A equipe de livreiros também era uma parte essencial do 
negócio; quando chegava uma história nova na livraria, ele se 
reunia com os funcionários para compartilhar o conhecimento 
sobre a obra. Entre o centro de distribuição e as livrarias, chega-
ram a comportar 113 colaboradores.

Fernando Velloso, 95, ainda na faculdade de Direito na 
Universidade Federal do Paraná, era cliente da Livraria Ghignone. 
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Conheceu o livreiro João, que lembra dele como uma pessoa re-
servada e quieta. Sua rotina era passar na livraria com seus colegas 
após as aulas. O artista modernista, com mais de noventa anos de 
história com a pintura, relembra as estantes, o piso de madeira e o 
café do local que gostava de frequentar com muita nostalgia.

A sede da livraria na Rua das Flores, administrada pelo José 
Ghignone, foi transferida para a Rua Comendador Araújo, nú-
mero 543, em 2005, “uma livraria pura”, conta Fernando, que era 
o sonho do pai. Foi devido ao número de assaltos que o livreiro
decidiu mudar de local.

Na Comendador, a filha, Tânia Ghignone, trabalhou no café 
a partir de 1981, ajudando o pai na recepção de pessoas. Era um 
ofício que ele fazia com gosto: “ele gostava de conversar com o 
cliente sobre livros”, explica Fernando. Após 1988, Tânia passou 
para a gerência da loja da Praça Osório — atualmente onde fica 
o Restaurante Yu. A filha destaca a presença feminina na livra-
ria, mais do que em outras capitais do Brasil.

“Ele resistiu até o último momento”. A última loja fechou 
em 2011, apenas três anos antes da morte de José Ghignone. 
Após uma queda, sua saúde começou a ficar mais debilitada. 
Primeiro, passou a andar com dificuldade; depois, precisou da 
bengala e, mais tarde, já mal conseguia se apoiar nela, o que o 
impedia de caminhar livremente pela livraria. O filho, Fernando, 
conta que ele se sentia mal em depender de bengala ou muletas. 

Quando decidiu parar de vez, Tânia e o marido passaram a 
acompanhá-lo no dia a dia. Ele foi morar com ela e, sem poder 
se locomover, encerrou a vida no cenário livreiro, mas nunca 
deixou de ler. Até os últimos dias, manteve o hábito de estar 
sempre com um livro nas mãos.

“Ele era um grande contador de história. Então, ele viveu mui-
to esse momento cultural brasileiro, desde o início que ele come-
çou na atividade até os últimos dias dele. E ali [nas conversas com 
o pai] era minha escola de aprendizado semanal”, diz Fernando.
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Na foto estão Hostilio (de branco), tio-avô de Hélio 
Puglielli, e João Ghignone, na Livraria e Tipografia 
Freitas. Fonte: Hélio Puglielli.

 À esquerda está a Livraria Ghignone na década de 
1950. Fonte: Tom Dias.

Livraria Ghignone na Rua XV de Novembro em 
fevereiro de 1951. Fonte: Tom Dias.

Foto de João Ghignone, fundador 
da Livraria Ghignone. Fonte: Acer-
vo Curitiba Histórica.

Registro da Livraria Ghignone na 
Revista Ilustração Brasileira de 
1929. Fonte: Revista Ilustração 
Brasileira.
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Um livreiro à moda antiga
O termo “vendedor de livros” surgiu em Portugal em 1499, 
atribuído a Martim Vaz, com o sentido de designar aquele que 
dá vida ao livro. De acordo com o Dicionário do Livro (2008), de 

Funcionários da Livraria Ghignone, na sede da Rua 
XV de Novembro, em 1971. Fonte: José Carlos Zeni.

Fachada da Livrarias Ghignone enfeitada para o 
Natal, em dezembro de 1994. Fonte: Tom Dias.

Sede da Livraria Ghignone na Comendador Araújo, 
uma das últimas lojas. Fonte: Mural do Paraná.

Anúncio da Livraria Ghignone na revista Joaquim, 
edição 46. Fonte: Hemeroteca Digital. 

Anúncio da Livraria Ghignone na revista Joaquim, 
edição 47. Fonte: Hemeroteca Digital. 
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Maria Isabel Faria e Maria da Graça Perdicão, a definição de 
livreiro é: “antes do aparecimento da imprensa, livreiro é o ar-
tífice que ‘faz livro’ juntando e costurando as folhas que vêm 
do copista e protegendo-as com uma capa; quando a imprensa 
faculta a existência de muitos exemplares, o livreiro passa ser 
aquele que vende livros a varejo, encadernados por si e que lhe 
são fornecidos pelo impressor ou pelo mercador • impressor • 
proprietário de uma livraria • comerciante cuja profissão é a de 
vender livros ao público”.

José e João Ghignone, Aramis Chain e Aristides Vinholes fa-
zem parte da profissão do livro e marcam a trajetória livreira de 
Curitiba. Enquanto a Livraria Ghignone encerrou as atividades 
na primeira década dos anos 2000, Vinholes teve uma trajetória 
breve e o Chain permanece com as portas abertas aos leitores, 
sempre com um chá ou café disponíveis para conversa.

“Acredito no livreiro como acredito no professor, como acredi-
to no médico, simplesmente pelo fato de que existem. O livreiro, 
assim pensado, não é fruto do idealismo, mas existe pela sua ação 
concreta e vai sempre se revelar”, afirma Leilah. Como estudante, 
professora e pesquisadora, é uma intensa frequentadora de livra-
rias ao longo da sua trajetória, desde a Ghignone, a Livraria do 
Chain, a Livrarias Curitiba a Livraria Vertov, até a Telaranha.

Formado em História, Aramis Chain, 82, entrou para o negó-
cio do livro devido ao gosto pelo livro adquirido quando estava 
na pós-graduação. “Eu, quando professor, fazia assim com os 
alunos: contava metade da história e dizia que na aula seguin-
te terminava”, conta Chain. Com o incentivo dos professores, 
abriu seu primeiro espaço, procurando observar seus leitores, 
seu comportamento e gostos pela leitura, ainda mais estando 
ao lado da Universidade Federal do Paraná, campus da Reitoria.

O comércio foi considerado o melhor do país no ramo de 
livros em uma enquete realizada pela Folha de S.Paulo em 1993. 
Na mesma década, período de intensa produção cultural, 
muitos livreiros de destaque trabalhavam juntos na Livraria 
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do Chain: Messias Gonzaga, Gil Cardoso, Eleoterio Burrego e 
Marcos Kamarowski.

Sendo o único pilar de uma livraria, o livreiro Aramis Chain 
é encarregado de conversar e dar atenção aos visitantes. A re-
lação de confiança e contato constante faz com que os clientes 
se sintam parte da vida da livraria. Ele atende a terceira gera-
ção de clientes, que frequentam o espaço não só para comprar, 
mas para tomar um café e conversar. A filha, Amanda Chain, 37, 
também trabalha com os negócios e atua como livreira.

Sob o ponto de vista das livrarias, Chain é desesperançoso: 
“eu diria que é um grupo profissional em extinção, porque o li-
vreiro tem de ter conhecimento, ele tem de ler”. Apesar das osci-
lações do mercado editorial, ele mantém uma pequena esperan-
ça em relação aos livros brasileiros, com destaque para o livro do 
escritor baiano Itamar Vieira Junior, que chegou a vender mais 
de 400 exemplares de seu livro Torto Arado (2019) em um único 
dia, mesmo que o público seja bem menos do que há anos atrás.

Com três andares, a livraria fica em um prédio localizado 
logo em frente ao campus da UFPR. O espaço vai muito além 
dos livros técnicos voltados aos estudantes. No primeiro andar, 
estão o caixa e as prateleiras dedicadas a filosofia, comunicação, 
literatura e linguagens. No segundo, um ambiente acolhedor 
convida para o café e aos estudos, reunindo também os livros 
técnicos de medicina e uma seção especial inteiramente dedica-
da a dicionários de todos os tipos.

Ao longo dos anos, ele chegou a administrar onze filiais, mas 
hoje concentra seus esforços na loja matriz, onde trabalham os 
funcionários mais antigos e experientes.

Um dos seus clientes é o escritor Paulo Vitola, 78. Durante 
muitos anos, ele foi o “freguês de caderno”: comprava ao lon-
go do mês e pagava todos os livros apenas ao final do período. 
“O Chain me chamava de sócio”, brinca, devido à frequência 
dele no local.
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Sede da Livraria do Chain, ao lado do campus da 
Reitoria da UFPR, no ano de 2025. Fonte: Nayara 
Almeida.
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***
Antes do Chain, o livreiro Aristides Vinholes, da livraria 

O Globo, nas proximidades do Clube Curitibano, era um ven-
dedor à moda antiga, um comunista de carteirinha, leitor voraz 
dos livros em sua loja. 

Marcello José Vinholes Romeiro, 59, neto de Aristides de 
Oliveira Vinholes, destaca a trajetória do avô como militar, inte-
lectual autodidata e figura central no cenário cultural de Curiti-
ba. Vinholes falava fluentemente quatro idiomas e era um leitor 
assíduo de diversas leituras simultâneas.

O artista visual não consegue destacar apenas um momento 
marcante com o avô, mas se recorda das constantes e intensas 
discussões sobre arte, filosofia e literatura que eles mantinham, 
especialmente durante os últimos sete anos de vida do avô, 
quando ele estava acamado. Esses momentos foram especiais 
pois, durante a vida toda, ele foi incentivado a ler e a questionar, 
a mostrar seu ponto de vista ao outro. 

Um dos funcionários que passaram pela livraria é o livreiro 
Valentim Pedri, que mais tarde fundou a Livrarias Curitiba. 
A livraria foi um local de formação para muitos intelectuais. 
Vinholes tinha o hábito de emprestar livros para artistas e estu-
dantes que não podiam pagar. Marcello relata como seu avô “des-
cobriu” o pintor paranaense Ricardo Krieger (1949–1991), que 
vendia suas obras no chão da feirinha do Largo da Ordem, e o 
apresentou ao galerista Luiz Fernando Sade, da Galeria Acaiaca.

Dessa generosidade e falta de gestão empresarial, decorreu 
a falência do negócio. No entanto, o amor de Vinholes pelos 
livros e pela cultura permaneceu intacto. Vinholes teve atuação 
relevante no Partido Comunista no Paraná. Seu legado é ho-
menageado na sede do Farol do Saber, no bairro Xaxim, com 
inauguração em 19 de dezembro de 1997, lembrando o “livreiro, 
intelectual e apaixonado por livros”.

“Uma loja parece-nos uma verdadeira câmara mágica: nesse 
instante em que o transeunte cruza a soleira da porta que todo 
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mundo pode abrir, em que ele penetra nesse lugar impessoal, 
assim parece, nada desnatura o ar de seu rosto, o tom de suas 
palavras; ele realiza com um sentimento de inteira liberdade um 
ato que julga sem consequências imprevistas”, descreve a livreira 
francesa Adrienne Monnier (1892–1955), fundadora da livraria 
La Maison des Amis des Livres — em tradução livre, “A Casa 
dos Amigos dos Livros” —, que funcionou entre 1915 e 1951 na 
Rua Odéon, em Paris. 

O “ato imprevisto”, nas palavras da livreira, é como define o 
escritor Paulo Vitola: “o mundo cabe numa livraria. O mundo 
inteiro tá ali”. A relação visceral dele com os livros reacende 
ao conhecer um novo espaço, e, por conseguinte, novos livros. 
É uma experiência de sentido que fica na memória dos leitores.

Ateliê de Marcello José Vinholes Romeiro em 2025. 
Fonte: Nayara Almeida.

Retrato do livreiro Aristides 
Vinholes pelo neto, Marcello José 
Vinholes Romeiro. Fonte: Nayara 
Almeida.



De mulheres 
para mulheres

CAPÍTULO 4
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DUAS MULHERES, DUAS ÉPOCAS. A Livraria Lilith, criada em 
1991 pela jornalista Bebeti do Amaral Gurgel, foi a primeira livra-
ria feminista do Brasil. Já a Vertov, inaugurada em 2010, nasceu 
do sonho da livreira Socorro Araújo. Separadas pelo tempo, Lilith 
e Vervot compartilham o mesmo desejo: oferecer às mulheres um 
território seguro para que possam se reconhecer nas histórias e 
potencializar suas vozes que foram silenciadas, mesmo com ideias 
diferentes, sendo uma feminista e a outra comunista.

Lilith, da mitologia judaica, se refere ao demônio da luxúria, 
sedução, liberdade e morte. Considerada a primeira mulher de 
Adão, na Bíblia, entende-se que ela estaria em pé de igualdade em 
relação ao homem. A Rainha do Céu, de acordo com a mitologia 
sumeriana, Lilith representa um espaço seguro para as mulheres 
em busca de liberdade. Inspirada na livraria feminista de mes-
mo nome na Alemanha, a livreira e jornalista Bebeti do Amaral 
Gurgel, 71, abriu a primeira livraria feminista do Brasil em 1991. 
O que surgiu de uma paixão de família e da sua determinação, 
já que a literatura sempre fez parte de sua vida, se tornou uma 
missão de vida: vender livros escritos por mulheres para mulheres. 
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O arquétipo de Lilith, que contesta sua inferioridade, parte 
ao exílio no Mar Vermelho e retorna para o Jardim do Éden, 
como demônio, na forma de uma serpente, então, responsável 
pela tentação de Eva. As lendas mesopotâmicas se referem a Li-
lith como o Diabo, responsável pela morte de bebês e demônios 
noturnos. A partir da segunda onda do feminismo, Lilith se tor-
nou um símbolo da luta feminista, por ir contra à submissão.

Partindo da necessidade e de interesse pessoal, após morar 
doze anos em Amsterdã, na Holanda, Bebeti decidiu abrir a sua 
própria livraria feminista. Com a experiência de trabalho em 
uma delas em Amsterdã, começou o processo de abertura em 
uma época que todos se assustavam com a palavra “feminista”. 
A livraria foi construída apenas por mãos femininas. “Foi toda 
feita por mulheres, desde o logotipo, pintura, marcenaria, até o 
chão”, conta Bebeti. Até mesmo no dia da inauguração as fun-
cionárias eram mulheres e a polícia para segurança também. 

Em uma esquina modesta de Curitiba, na Rua Visconde do 
Rio Branco, número 835, diversas histórias estão concentradas 
no segundo andar. A partir da porta escondida, subindo os dois 
lances de escada, inicia um encontro com mulheres revolu-
cionárias de guerras. O ranger do piso de madeira é um aviso 
do que o leitor irá encontrar depois desses degraus: uma loja 

Pintura Lady Lilith (1866–1870) de Dante Gabriel Rossetti, 
atualmente exposta no Museu Delaware Art, nos Estados 
Unidos. Fonte: Coleção Museu Delaware Art.
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de livros. “Sejam bem-vindos e bem-vindas à Livraria Vertov, 
nosso lugar de encontro”, escrevem Carmem Cardoso Bueno 
de Camargo, Erich Tomás Eduard Valera Milward Meiners e 
Maíra Fernandes Costa, funcionários da livraria, na obra Contra 
Amazon e Outros Ensaios Sobre a Humanidade dos Livros (2020), de 
Jorge Carrion, a convite do próprio autor. 

Socorro Araújo, 66, uma das sócias da livraria e fotógrafa 
aposentada com um olhar sensível para a história e militan-
te do movimento de mulheres desde a adolescência, expli-
ca que as referências dos painéis da entrada guiam o visitante 
por todo o trajeto até o segundo andar. “Eles estão aí desde a 
abertura. Eu que fiz a curadoria. Para mostrar quem foram as 
mulheres nos períodos de entre guerras e revoluções. Elas se 
inseriram tanto no front quanto mantiveram a economia do 
mundo pulsando”. Alguns painéis carregam a temática do perí-
odo da Revolução Russa (1917–1923). “Além do que, eu procu-
rei imagens de fotógrafas mulheres. As mulheres no olhar das 
mulheres”, complementa Socorro. 

Desde o início, Socorro e os sócios sabiam que seria uma li-
vraria comunista, da curadoria até os negócios. Atualmente, é 
composta por mais três sócios: Erich Meiners, Thiago Araújo e 
Domingos Leite Filho.

O nome, Vertov, tem referência ao cineasta Dziga Viértov, 
um pseudônimo de David Kaufman, contemplando os ideais 
da livraria. O sócio Thiago trouxe a referência e consideraram 
a proposta, por ser “um nome que traria uma ideia progressista, 
mas também traria uma vertente das artes”, afirma Erich, 33, em 
homenagem ao cineasta.

No início, mantinham somente o comércio on-line, utilizan-
do a plataforma da Estante Virtual. A partir de 2012, possuem 
o perfil e a livraria física. Com cerca de 10 mil títulos no acervo
on-line, 93% dos compradores o recomendam.

“Meu objetivo era que as mulheres se sentissem à vontade 
lá”, conta a livreira Bebeti. A experiência feminina era o foco 
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da Lilith. “Não eram só livros escritos por mulheres, são livros 
escritos por mulheres com temas que interessam às mulheres”, 
como gravidez, menstruação, feminismo, mulheres pretas, di-
versidade de gênero e biografia. O que hoje é facilitado pelo uso 
das tecnologias, uma vez que as dúvidas são resolvidas com uma 
simples pesquisa no Google, na década de 1990 era responsa-
bilidade principalmente dos livros. Bebeti conta que cerca de 
80% dos visitantes eram mulheres, e que a presença de turistas 
estrangeiros era de homens. 

“Se você tem 14/15 anos e chega numa livraria para pedir um 
livro sobre menstruação para um livreiro homem, assim, não é 
tão confortável”. Os gêneros vendidos se dividiam em três cate-
gorias: novos, usados e raros. A última ficava em uma prateleira 
fechada para evitar roubo. 

Enquanto Socorro se descobria no Movimento das Mulheres, 
a partir da sua adolescência, a questão de gênero fez parte de sua 
vida. Desses ideais e do conjunto de interesses e lutas entre os 
sócios, surgiu a Livraria Vertov, local para todos os autores pro-
gressistas, focados na questão de gênero e étnico-racial. 

Um dos projetos da livraria é “fazer o papel cultural como as 
antigas livrarias, não só daqui de Curitiba, mas do Brasil. Em con-
traponto ao período militar, ao período de autoritarismo e sem 
espaço aberto à organização social, como essa”, diz Erich. “O papel 
da livraria é de fomentar, não só vender o livro, mas trazer o pú-
blico para se expandir culturalmente em outros aspectos, desde 
o cinema, debates políticos, a oficinas de artes, de yoga, então é
importante a livraria não só ser um espaço comercial”.

A partir da inserção da Amazon no cenário editorial, as vendas 
on-line cresceram e correspondem a 10% das vendas no mercado 
editorial. Em relação a vendas, cerca de 37,3% dos exemplares 
são vendidos on-line e em marketplaces, de acordo com a pesqui-
sa Produção e Vendas, realizada pela Nielsen BookData, com 
base nas vendas do ano de 2024. No entanto, a experiência de 
uma livraria física é completamente diferente de clicar em um 
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site. O espaço físico continua a fascinar os leitores, apresentando 
alguns diferenciais, como “o prazer de entrar, folhear um livro, 
conhecer algo fora do que tá naquela prateleira on-line”, comenta 
Erich. “O livro de papel é insubstituível”.

O espaço repleto de livros, com curadoria dos gêneros e 
autores, é uma experiência de imersão. Cada prateleira é uma 
temática que a Vertov defende, com uma bibliodiversidade 
abrangente e existente. A parte reservada para livros de autores 
asiáticos, leitura indígena e sobre a Palestina é ponto de desta-
que nos últimos anos. Além disso, o mercado editorial reflete 
mudanças na procura de livros, como a autora americana femi-
nista bell hooks, que contempla uma prateleira somente para 
seus livros, o que antes era um cenário bem diferente. A procura 
pelos títulos não é somente do público curitibano; é comum que 
os turistas encontrem o espaço, com visitantes de Ponta Grossa 
e Santa Catarina.

Na inauguração da Livraria Lilith, a recepção do público 
surpreendeu Bebeti Gurgel; chegou a sair uma matéria sobre 
a livraria na Folha de S.Paulo, no Estadão, na Veja, na Manchete, 
na Gazeta do Povo, na Tribuna e outros, além de centenas de sites 
nacionais e internacionais relevantes. Além disso, algumas uni-
versidades estadunidenses enviaram telegramas para a livreira.

“Bem-vinda ao mundo dos negócios”, disse o livreiro Chain 
para Bebeti. Um dia antes da inauguração, a Livraria Ghignone, 
que ficava em frente à Lilith, colocou todos os livros escritos por 
mulheres com 50% de desconto. O que antes não era uma neces-
sidade de inclusão para João Ghignone se tornou uma oportuni-
dade de negócio a partir do nascimento da Lilith.

Bebeti contou com o apoio da jornalista Lúcia Camargo, 
figura influente na cena cultural e presidente da Fundação 
Cultural de Curitiba na época. Lúcia cedeu um espaço na 
Galeria Schaffer e, durante os três primeiros meses de existên-
cia, isentou a taxa de condomínio, auxiliando diretamente na 
permanência da livraria. O investimento para a inauguração, 
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em 1991, foi de 7,6 milhões de cruzeiros, de acordo com a ma-
téria publicada no Estadão em 1993.

“O meu papel era ser livreira. Uma livreira feminista”, relem-
bra Bebeti. Ao conversar com os leitores, muitos pediam indica-
ções de presentes, em uma relação de confiança com os clientes. 
A procura por livros com a temática LGBTQIAPN+, na época 
GLS, era imensa, porém envolta da vergonha e do medo de se-
rem vistos com um livro do gênero. Por isso, Bebeti embrulhava 
os livros duas vezes, com papel fosco, para que os clientes pudes-
sem sair da livraria tranquilamente com seus segredos.

Entre os clientes do público masculino, estava o escritor 
Dalton Trevisan, que em todas as idas à livraria mantinha o mis-
tério e a presença silenciosa. Bebeti conta que avisava as fun-
cionárias para não o interromperem. “Ele pagava em dinheiro, 
nunca em cheque ou cartão, para que não víssemos o nome 
dele”. Bebeti mantém a lembrança de que o escritor comprava 
os livros da brasileira Lygia Fagundes Telles.

Além disso, a venda de livros por correio era um dos prin-
cipais negócios na Lilith, com envio para todas as cidades do 
Brasil. Recebia muitas cartas de todo o país e também cartas 
da prisão; uma em específico é o pedido de Milton da Costa, 
em 1992, do Presídio do Ahú, solicitando um livro de Simone 
de Beauvoir.

Carta enviada para a Livraria Lilith do presídio do 
Ahú. Fonte: Nayara Almeida.
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Lançamentos de livros, palestras e clubes do livro são comuns 
tanto na Lilith quanto na Vertov. Bebeti do Amaral Gurgel, 71, 
pagava a locomoção e estadia de mulheres feministas para os 
eventos, e muitas vezes elas se hospedavam na casa dela, pois 
era essencial a sua presença, como Danda Prado, Rose Marie 
Muraro, entre outras.

Na Vertov, a realização de eventos segue a agenda da loja, se-
jam eles literários ou políticos. “O que a gente tem entendido é 
que a importância da livraria é justamente essa: contribuir para 
que a cidade permaneça viva”, conta Erich.

Durante os onze anos de funcionamento, a Lilith manteve 
seu legado com as mulheres, permanecendo a única livraria fe-
minista até hoje. O fechamento devido à falta de lucro da livra-
ria acarretou no encerramento do negócio. No entanto, Bebeti 
diz que cumpriu sua missão: “Quando veio a quarta onda do 
feminismo, eu achei que já era hora de encerrar”. 

“Acho que eu coloquei a palavra feminista no vocabulário, 
porque aqui [Curitiba] ninguém usava essa palavra e era confun-
dida com sapatão, com gay, que até hoje confundem. Comecei 
a provar que as mulheres escrevem muito e muito bem e que as 
mulheres estão aí, para a gente ler. É importante sabermos como 
as mulheres pensam”. Ela conta que considera importante a vol-
ta de uma livraria feminista no cenário político atual. Até hoje 
pedem para a escritora e jornalista Bebeti reabrir a Lilith.

Ao longo dos quinze anos de funcionamento da Vertov, tran-
sitando pelas mudanças editoriais e mercadológicas, o livreiro es-
tabelece uma relação de confiança com os leitores, em uma “via 
de mão dupla”, como explica Erich. É essencial que o leitor esteja 
em contato com o livro, por isso, na Vertov sempre vai haver um 
exemplar do livro aberto, para que o visitante possa folhear e ler a 
orelha, sinopse, a primeira página ou até mesmo a última. 

“A livraria que eu adoro, que eu me sinto em casa é a Vertov”, 
diz com alegria a professora e escritora Leilah Santiago Bufrem, 
83. Uma das principais autoridades em mercado editorial no
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Paraná, fundadora e a primeira editora da Editora UFPR, ela 
conta que está focada na leitura de livros russos, temática que 
a Vertov domina. Além de ter uma relação de afetividade com 
os funcionários, já que solicita livros com frequência, o espaço 
aconchegante faz da Vertov ocupante do posto de livraria favo-
rita de Curitiba.

A pesquisa Retratos da Leitura (2024), pelo Instituto Pró Livro 
(IPL), indica que a taxa de leitores tem reduzido nos últimos anos, 
entretanto, o público feminino é predominante, cerca de 49% dos 
leitores. Olhar para esse público permite a existência e validação 
dessas leitoras em um mercado predominante masculino.

Outro exemplo é a roda de leitura promovida pela Itiban 
Comic Shop, no Rebouças, desde 2023. Os livros escolhidos são 
todos escritos por e discutidos entre mulheres. A iniciativa co-
meçou pela vontade da mestranda em Estudos de Linguagens 
pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
Melissa Medroni, e da jardinista Fernanda Ayres, para fortalecer 
a leitura como prática coletiva e política, valorizando narrativas 
femininas historicamente marginalizadas no mercado editorial. 

A Lilith viveu em um cenário de crescimento para as mulhe-
res e encerrou cedo demais, porém, a Vertov continua a resistir. 
“Não tem nada mais gostoso que você tá andando na rua, entrar 
numa livraria, tomar um café”, Bebeti sorri ao lembrar da sen-
sação. O pertencimento de um lugar feito por mulheres e para 
mulheres ao mapa livreiro de Curitiba contempla um espaço de 
acolhimento e resistência.
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Registros pessoais de Bebeti do Amaral Gurgel em entrevista à autora. Fonte: Nayara Almeida.

 Fachada da Galeria Schaffer, sem data. Fonte: Tom Dias.

Sede da Vertov em Curitiba no ano de 2025. Fonte: Nayara Almeida.



Um modelo 
de negócio

CAPÍTULO 5
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A VISITA AO SHOPPING QUASE SEMPRE INCLUI uma parada na 
livraria, seja na Livrarias Curitiba ou na Livraria da Vila. Esses 
comércios instalados nos shopping centers seguem o modelo 
das megastores, onde os livros dividem espaço com produtos de 
papelaria, eletrônicos e objetos de presente. Uma linha tênue 
entre o incentivo à leitura e o consumo, e, ao mesmo tempo, 
representando o primeiro contato dos leitores com o universo 
das livrarias.

Com mais de seis décadas de trajetória, o grupo Livrarias 
Curitiba se consolidou como um dos maiores nomes do comér-
cio literário no Sul do Brasil. Hoje, soma vinte e sete lojas dis-
tribuídas em quatorze cidades brasileiras. Somente em Curitiba, 
são cerca de sete espaços físicos e um centro de distribuição, 
o que faz a rede ser a livraria com maior presença na cidade.
O modelo de negócio, sustentado pela expansão e permanência
ao longo do tempo, desafia a máxima de que livrarias não são
rentáveis.

A Livrarias Curitiba foi fundada em 1963 pelo casal Valentim 
Pedri e Myrian Pedri. Após a gravidez, Myrian, que trabalhava na 
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imobiliária Atlantic, pediu a rescisão e, juntos, abriram o negó-
cio próprio após o marido revelar sua ideia: “temos um dinheiro 
guardado para fazer a casa, você não se incomoda de abrir uma 
livraria e depois fazemos a casa”, conta a proprietária Myrian, 
que aceitou a proposta. Valentim Pedri (1930–2014) já trabalha-
va como livreiro da O Globo, na sede do Clube Curitibano; ele 
tinha experiência no ramo e paixão pelos livros.

A primeira loja, na Rua Voluntários da Pátria, marcou a ado-
lescência e juventude da pesquisadora, escritora e professora 
Leilah Santiago Bufrem, 83. Na sua memória, a livraria “ocupa 
um tempo espaço importante na minha memória de adoles-
cência e universitária, desde quando, na década de 1960, mais 
precisamente em 1963, foi inaugurada”. Entre as memórias, ela 
conta que esse ambiente restrito se tornou uma das maiores re-
des nacionais, com catálogo diversificado e espaço cultural de 
eventos, conversas, debates e lançamentos de livros, e que hoje 
tem lojas espalhadas em diversas cidades brasileiras.

O filho, Marcos Pedri, diretor administrativo do grupo 
Livrarias Curitiba, lembra da sua infância entre os estoques de 
livros e principalmente da Kombi da família, essencial para o 
negócio. O veículo era utilizado para levar os livros de loja em 
loja e para viagens mais longas a Paranaguá e Ponta Grossa.

Em frente à livraria estava localizado o Instituto de Educação, 
e devido a esse fator ela era muito visitada pelos estudantes para 
comprar caneta e papel. Nesse momento, os itens não eram co-
mercializados na loja, então o livreiro Valentim doava folhas 
e canetas a quem pedia. No entanto, a procura foi tanta que 
provocou a venda de itens de papelaria, que logo se tornou o 
carro-chefe dos negócios. 

Enquanto o estoque estava no fundo da loja, ele se fez pre-
sente no crescimento dos filhos. “Eu brincava no meio dos livros 
infantis”, relembra a filha Rute Pedri, diretora de varejo. Ela con-
ta que o pai sempre dizia a eles: o livro é uma criança. Por isso, 
o carinho e cuidado ao livro. Para a filha Elga Pedri, diretora de
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atacado, a “livraria era meu dia a dia”; desde os sete anos, suas 
tardes após a escola eram na loja, e ela mantém o carinho pelos 
livros até hoje. 

Os exemplares chegavam por meio das viagens que o livreiro 
Valentim fazia de Curitiba até São Paulo. Pelo menos uma vez 
na semana ele fazia o trajeto de Kombi, para manter os estoques 
abastecidos. 

A primeira loja era muito frequentada também pelo artis-
ta modernista Fernando Velloso, 95. Com mais de 75 anos de 
carreira, pôde conhecer o livreiro Valentim e lembra dele com 
muito carinho como um homem muito apaixonado pelos livros. 

Em 1965, inaugurou a primeira loja em Santa Catarina, na 
cidade de Florianópolis. Um dos objetivos do livreiro Valentim, 
que nasceu em Jaraguá do Sul, era levar os livros também para 
o estado. Como Livrarias Catarinense, recebeu maior aceitação
do público.

O crescimento do negócio aconteceu de maneira rápida, com 
foco nos livros didáticos e papelaria. Na década de 1970, abriu 
outras lojas em Curitiba e Santa Catarina. “Já era necessário con-
tratar funcionários fora da família para auxiliar na gestão das 
lojas”, de acordo com a assessoria da livraria.

A procura por itens de papelaria era tanta que se tornou a 
especialidade da livraria, conta Myrian. O período de volta às 
aulas era o de maior procura; muitas vezes os consumidores for-
mavam longas filas. Com o objetivo de atender a todos, a família 
oferecia suco e água, conta a filha Janete Predi, que atua hoje no 
setor de Recursos Humanos.

Permaneceu como uma livraria de rua, esse modelo focado 
nos livros e papelaria, até uma nova tendência de mercado sur-
gir no final do século. Em 1999, o grupo abriu a primeira livraria 
no modelo megastore, no Shopping Curitiba, e, desde então, to-
das as lojas iniciaram nesse modelo.
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***
Diferente de uma livraria de rua, focada apenas na venda de 

livros, as megastores oferecem outros produtos além do universo 
literário. São livrarias físicas com tamanho médio de mil metros 
quadrados, a maioria localizada em shoppings centers, e propor-
cionam um grande acervo de livros. A rede de lojas Saraiva era a 
maior rede de livrarias do Brasil, com cerca de 99 lojas por todo 
o país, antes de decretar falência em 2023.

Nesse modelo, a figura do livreiro difere de um curador e
agente cultural, com atenção na venda apenas, distanciando o 
contato entre o livreiro e o leitor. No caso do grupo curitibano, 
são oferecidos mais de 100 mil produtos, entre livros, brinque-
dos, papelaria, informática e eletrônicos.

A presença digital é essencial nesse modelo, principalmente 
para administração e divulgação de eventos e vendas.

A história do grupo curitibano foi marcada pelos eventos de 
lançamentos de livros, palestras e clube dos livros, com gran-
des autores e figuras públicas atraindo a atenção do público. 
Em suas redes sociais, declaram que os eventos já chegaram a 
receber entre 500 a mil pessoas. “A livraria, às vezes, é consi-
derada um lugar muito quieto, e essas figuras públicas fizeram 
a empresa ter um lado alegre, festivo, interessante e divertido. 
Ajudou a transformar a livraria em um lugar que todo mundo 
adora estar”, comenta Marcos. A Hora do Conto, por exemplo, 
é um evento focado no público infantil. Todos os sábados, há 
mais de vinte anos, as crianças podem se reunir para a contação 
de histórias de maneira lúdica.

Em Curitiba, é possível visitar outra livraria no modelo 
megastore: a Livraria da Vila, no Pátio Batel e Park Shopping 
Barigui, podendo encontrar um espaço de café na livraria. 
Com o slogan “seu jeito de ler”, a rede de lojas paulistana, funda-
da em 1985, tem unidades em São Paulo, Guarulhos, Campinas, 
Jundiaí, São Caetano, Ribeirão Preto, Curitiba, Londrina, 
Brasília e Goiânia, além da presença no e-commerce. “Nós da 
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Vila, acreditamos nos livros, no bom atendimento, na interação 
com nossos clientes, na diversidade cultural e em um ambiente 
agradável e acolhedor como fatores de nosso sucesso”, deixam 
claro o foco e objetivo na página institucional da loja.

Mesmo o mercado editorial enfrentando contínuas mudan-
ças, a Livrarias Curitiba manteve o negócio e conseguiu se ex-
pandir. Em 2019, o grupo transferiu a distribuidora para uma 
nova instalação no bairro Uberaba, com mais de 11 mil metros 
quadrados. Desse centro de distribuição, os produtos são envia-
dos para todas as lojas e clientes do atacado e licitação em todo 
o Brasil.

Os números da pesquisa Produção e Vendas do Setor Edito-
rial Brasileiro, realizada pela Câmara Brasileira do Livro (CBL), 
a Associação Nacional de Livrarias (ANL) e o Sindicato Nacio-
nal dos Editores dos Livros (SNEL), apresentam as nuances des-
sas mudanças no mercado literário. Em 2015, a pesquisa aponta 
um encolhimento de 10,87%. A pandemia apresentou novos de-
safios e, com isso, há uma queda de 20,5% no período de 2020. 
Mais recentemente, os dados do ano de 2024 apontam uma re-
cuperação de 14,5% na produção de títulos impressos. 

Essa transformação, talvez irreversível, é o trânsito do bal-
cão para o clique. A pandemia agiu como um catalisador: entre 
2019 e 2020, enquanto as livrarias físicas declinaram 11,3% em 
sua participação de mercado, as lojas exclusivamente virtuais 
celebravam um salto de 12,1%. A migração, embora hoje mais 
lenta, não parou, e os números mais recentes mostram que o 
território físico continua a encolher, enquanto o digital avan-
ça; as lojas físicas reduziram 0,3% de participação e as virtuais 
cresceram 1,1%.

Embora esse modelo digital tenha ganhado força a partir 
de 2015, o setor editorial brasileiro continua tentando se re-
cuperar devido às oscilações econômicas e às tensões nas rela-
ções comerciais. Nesse cenário, ocorreu um período de declínio 
marcado pelo fechamento de diversas lojas, como a Saraiva e a 
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Cultura. Paralelamente, o mercado assistiu ao crescimento da 
venda de livros digitais e à chegada da Amazon, que redefiniu a 
dinâmica do setor.

A varejista Amazon é uma empresa que já iniciou digital, 
fundada por Jeff Bezos nos Estados Unidos, em 1990, com 
objetivo de atuar apenas na internet e ser uma “loja de tudo”. 
Faz parte das principais Big Techs do mercado global, ao lado 
da Google, Apple, Microsoft e Meta, atuando fortemente no 
cenário digital.

Com uma proposta diferente de pagamento às editoras, em 
grande quantidade e pagamento adiantado, essas vantagens 
ofereciam melhores descontos aos consumidores. Além disso, 
o marketplace obtinha lucro por outros setores além dos livros,
sendo apenas uma porta de entrada para o site. Em mais de 235
países, a competitividade da Amazon se tornou quase imbatível,
principalmente pela política de preços e livros digitais.

Essas plataformas digitais, cada vez mais presentes no coti-
diano, passaram a ditar novos ritmos de consumo e a redefinir 
as relações entre os diferentes agentes do setor. Ao coletar dados 
de navegação e mapear padrões de consumo, empresas como 
a Amazon desenvolveram mecanismos de recomendação alta-
mente assertivos, capazes de sugerir ao leitor o próximo título 
antes mesmo de ele perceber o próprio desejo de compra.

A mesma pesquisa citada anteriormente, referente aos dados 
do ano de 2024, quantifica essa nova realidade: hoje, 55% dos 
consumidores preferem a praticidade e os preços das compras 
on-line. A livraria física segue como o destino preferido de 39% 
do público. É exatamente nessa dualidade, entre a afetividade 
com a materialidade dos exemplares e a eficiência do carrinho 
virtual, que modelos de negócio como o das megastores lutam 
pela relevância. Enquanto isso, a Livrarias Curitiba, como outras 
grandes redes do setor, mantém a loja física e on-line. 

Talvez a alma do negócio das grandes megastores ainda seja 
o mesmo que impulsionou a primeira loja dos Pedri: incentivar
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a leitura. Mas com destaque à experiência do leitor, que ele en-
contre tudo o que procura. Para uma nova geração de leitores, a 
megastore é menos sobre o negócio e mais sobre a descoberta, o 
primeiro e simbólico encontro com a infinidade de mundos que 
cabem dentro de uma livraria.

Folder institucional em comemoração aos sessenta anos da 
Livrarias Curitiba. Fonte: Marketing Livrarias Curitiba.

Livraria do Park Shopping Barigui, Curitiba, em 2025. Fonte: Nayara Almeida.
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Fachada da livraria na década de 80. Fonte: Tom Dias.

Registro da primeira sede da Livrarias Curitiba. 
Fonte: Marketing Livrarias Curitiba.

Anúncio da Livrarias Curitiba no Jornal do Estado, em 1987. 
Fonte: Hemeroteca Digital.

Anúncio da Livrarias Curitiba no jornal Correio de Notícias (PR/1980–1989), 
em 1987. Fonte: Hemeroteca Digital.

Registro do casamento de Valentim 
Pedri e Myrian Pedri, fundadores da 
Livrarias Curitiba. Fonte: Marketing 
Livrarias Curitiba.
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Livraria do Park Shopping Barigui, Curitiba, em 2025. Fonte: Nayara Almeida.



A livraria 
é viva

CAPÍTULO 6
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ENQUANTO ESPAÇOS CULTURAIS, as livrarias fazem parte de 
uma Curitiba em movimento. As livrarias de rua constroem o 
cenário da cidade e mantêm viva a comunidade literária; entre 
elas estão a Arte & Letra e a Telaranha, que abrangem livraria, 
cafeteria e selo editorial no mesmo espaço. 

Antes de livraria, a Arte & Letra começou como editora, 
por meio de um sonho dos irmãos Tizzot, ainda na faculdade. 
A parceria une competências complementares dos irmãos: de 
um lado, o curador, livreiro e escritor; do outro, o designer gráfi-
co e ilustrador. “A gente surgiu como editora, em um escritório 
pequeno, apenas eu e o meu irmão”, relata Frede Tizzot, 44, que 
junto ao seu irmão administra a editora-livraria-café.

O lançamento do livro Três Cadernos de História, Ideias e 
Reflexões (2002), de Brasil Pinheiro Machado, foi o pontapé para 
o início da editora. Frede, na época estudante de História, ela-
borou o projeto gráfico e a encadernação artesanal, com venda
somente na faculdade e eventos acadêmicos.

Em 2006, passou a funcionar a livraria, no interior do Lucca 
Café, ainda uma versão tímida, com pequeno acervo, porém, já 
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na proposta de uma livraria e cafeteria. Alguns anos depois, pas-
saram por outros dois endereços no centro de Curitiba, e desde 
2019 estão na Rua Desembargador Motta, número 2011.

A decisão de abrir uma livraria foi motivada pelo desejo 
de criar um ponto de contato com o público. “A gente decidiu 
abrir uma livraria para ter um espaço físico, onde a gente pu-
desse atender as pessoas e fazer um contato mais próximo com 
os leitores e também com as pessoas do mundo literário”, conta 
Frede Tizzot. O espaço se tornou um “ponto de encontro das 
pessoas ligadas à literatura, arte e à cultura”.

Os irmãos cresceram no meio literário; filhos de uma profes-
sora de português e literatura, tiveram o contato com os livros 
ainda pequenos. Já somam mais de 21 anos de história no mer-
cado editorial curitibano, com mais de 150 histórias publicadas, 
incluindo autores curitibanos e internacionais, e um acervo de 
5 mil títulos. 

Imagine tomar um café, ou chá, se preferir, em um ambiente 
aconchegante para leitura com diversos livros para conhecer, e 
poder até dar uma espiada na produção de um livro enquan-
to faz tudo isso. O sonho de todo leitor se encontra na Arte & 
Letra, um espaço que abraça o visitante.

O aspecto mais singular da Arte & Letra é, sem dúvida, seu 
processo de produção. Em um momento no qual o mercado edi-
torial discutia o futuro digital, os irmãos decidiram, lá em 2004, 
“ir na contramão” e apostar no livro impresso. A ideia era criar li-
vros que fossem objetos desejáveis, que encantassem tanto pelo 
conteúdo quanto pela forma física. 

Com isso, nasceu o Laboratório Gráfico, uma solução para 
viabilizar a produção artesanal sem que aumentasse o preço fi-
nal. “A ideia do laboratório é justamente a gente poder atuar em 
todo o ciclo do livro”, afirma o sócio-fundador, Frede. 

Na janela que fica ao lado do café, é possível ver o trabalho 
de impressão, encadernação e separação das páginas de cada 
exemplar. Como uma cozinha show em um restaurante, porém, 
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é o livro que adquire apreço após cada etapa de produção, feito 
à mão. 

A integração dos três segmentos, produção, livraria e café, é 
uma experiência completa. “A ideia do laboratório gráfico nos 
dá uma autonomia maior na produção dos livros e serve para 
que as pessoas vejam a gente fazendo e saibam o que é feito 
aqui”, relata Frede. O ciclo se inicia no escritório, com a concep-
ção da obra, desce para o laboratório, onde o livro ganha corpo 
de forma visível ao público, e se conclui com o exemplar na es-
tante da livraria, pronto para encontrar seu leitor.

O processo é meticuloso: a impressão é feita em risografia, 
uma tecnologia japonesa que confere às cores um aspecto mais 
vivo e artesanal, e toda a encadernação e separação de páginas 
é feita com costura manual. Cada livro leva cerca de vinte mi-
nutos para ser produzido após a impressão, isto é, na etapa de 
produção manual. É a materialização de um objeto artesanal, 
parte da narrativa que, para os sócios, publicar é “dar espaço ao 
que merece ser lido e tocado”. 

A produção do livro, atualmente, é uma das questões que 
mais encarece o preço final para os consumidores. As editoras 
de grande porte podem oferecer outras soluções para a ques-
tão financeira, como as tiragens maiores e a escolha de materiais 
mais baratos. Em 2023, o preço médio do livro aumentou 7%, de 
acordo com a Câmara Brasileira do Livro e a Nielsen BookData. 
Assim, a Arte & Letra viabiliza o projeto artesanal e autêntico 
enquanto oferece o preço de um “livro comum”.

O livro mais vendido da editora não é de literatura, mas sim 
sobre cinema. Story (2017), de Robert McKee, é um guia sobre 
roteiro de cinema que se tornou referência em universidades. 
A publicação desse título, que aconteceu quase por acaso, foi um 
marco importante para a editora.

Atualmente, o catálogo é variado, equilibrando o trabalho 
com autores iniciantes e a publicação de traduções, com um foco 
especial em escritores latino-americanos. Já foram publicados 
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pelo selo os autores: Dalton Trevisan, Luci Collin, Paulo 
Leminski, entre outros. Com revistas literárias no catálogo, o 
primeiro projeto foi Arte e Letra: Estórias, de 2008 até 2015, com 
26 edições, uma para cada letra do alfabeto. A mais recente é a 
revista Julia, com a intenção de criar uma plataforma de desta-
que para a literatura paranaense. 

A livraria é palco de eventos, clube do livro e até festivais 
literários. A Feira Literária de Curitiba, a FliCu, já está na segun-
da edição e é “um dia inteiro de literatura, encontros e lança-
mentos”, como descrevem. A programação reúne editoras locais 
e palestras com escritores e agentes do meio literário. Essa se-
gunda edição aconteceu em 2025, marcada pelo centenário do 
escritor Dalton Trevisan, com lançamentos temáticos por parte 
da editora. Thiago Tizzot, 45, sócio-fundador, conta os próxi-
mos passos do evento: a “ideia é seguir divulgando e chamando 
a atenção das pessoas para a produção local”, afirma Thiago.

“Temos muitos leitores que estão conosco há anos e muitos 
novos que sempre estão voltando. Ultimamente estamos re-
cebendo muitos turistas, a sensação é que a livraria entrou no 
roteiro turístico da cidade”, conta Thiago. A editora pretende 
continuar investindo em seus três pilares: a publicação de es-
critores locais, as traduções e a realização de eventos, incluindo 
pelo menos um festival literário por ano. 
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Telaranha: Tramando livros
A três quilômetros de distância, na esquina da Rua Ébano 
Pereira e Saldanha Marinho, em uma casa laranja, está locali-
zada a livraria-editora-café Telaranha, fundada por Bárbara 
Tanaka e Guilherme Conde Moura Pereira, em 2024. 

Os funcionários da editora e da livraria trabalham no mesmo 
ambiente, que foi planejado pelos fundadores para que o café 
esteja presente em todo o espaço. O leitor pode pegar um livro 
e lê-lo enquanto toma um café, ou até mesmo comer um cup-
cake hokkaido, doce japonês, de frente para a janela. “O café está 
em todo lugar e a livraria está em todo lugar”, conta o livreiro 
Raul K. Souza, 34, que trabalha há mais de um ano na loja.

Dois anos antes, os sócios fundaram o selo Telaranha Edições, 
com publicações de literatura, artes visuais e ciências humanas, 
considerando a materialidade fundamental para a sobrevivência 
do texto. 

“Edições não consideram apenas as tendências do presente, 
mas também propõem um resgate da memória editorial e gráfica 
brasileira”, descreve o selo editorial no site. A primeira publicação 
foi nesse mesmo ano, uma obra póstuma da escritora Assionara 
Souza, intitulada Instruções para morder a palavra pássaro, mas a his-
tória da livreira Bárbara com a escritora começou um pouco antes.

Sede da Livraria Arte & Letra, em Curitiba, no ano de 2024. Fonte: Ana 
Luiza Halat.
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Assionara Souza (1969–2018), além de escritora, foi a sua 
professora de literatura no terceiro ano do ensino médio. Du-
rante os estágios ao longo da faculdade, o primeiro livro que 
Bárbara editou foram as poesias da escritora. Um mês antes de 
falecer, Assionara deixou o original de um livro para Bárbara 
editar postumamente.

Com o dinheiro da rescisão da editora de livros didáticos 
em que trabalhava, Bárbara Tanaka, 28, e seu sócio, Guilherme 
Conde Moura Pereira, 30, publicaram a obra e criaram a 
Telaranha. O plano de abrir uma livraria física surgiu em 2023, 
quando eles sentiram falta de um espaço em Curitiba que pu-
desse abrigar trabalhos de editoras e artistas independentes, 
com o espírito de feiras de livros independentes.

O selo editorial publica Fernanda Mara, Rollo de Resende, 
Julia Raiz, Leo Gaede, Rafaela Tavares Kawasaki, Loïc Demey, 
entre outros autores paranaenses e internacionais. 

Em um período pós-pandemia em que muitas livrarias de 
rua tinham fechado, a livraria Telaranha nasce a partir do ob-
jetivo de ser um ponto cultural, oferecendo uma experiência 
que convida o visitante a “não só transitar, mas desacelerar, vir e 
ficar”, afirma Raul.

Em um acaso, movida pelo hobby de olhar imóveis nos sites 
de imobiliárias, encontrou o casarão histórico tombado. Ela já 
sabia que aquela era a casa da Telaranha. Os livros dispostos nas 
prateleiras e mesas estão sem o shrink, plástico que protege o 
livro, para que os leitores possam ter a liberdade e curiosidade 
de abrir e folheá-los.

“Telaranha papel que desses fios se tece dos fios das aranhas 
surpresas sorrelfas surpresas”, palavras de Haroldo de Campos. 
A palavra tem origem no espanhol, “telaraña”, significado de teia 
de aranha, com inspiração na literatura contemporânea brasilei-
ra, com os textos de Mar Paraguayo, de Wilson Bueno e Galáxias, 
de Haroldo de Campos. Assim, o nome dá vida a essa trama de 
livros e surpresas.
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O foco é na curadoria dos livros, e a proposta é uma aborda-
gem afetiva às categorias de livros. Abandonando a tradicional 
separação por gênero ou ordem alfabética de autor, a livraria 
propõe “percursos de leitura”, com base nas ideias do historiador 
alemão Aby Warburg (1866–1929).

A “entrelinha: para quem procura beleza nas coisas peque-
nas”, “abya yala: na língua indigena kuna, significa ‘terra viva’, 
sinônimo de América” ou “retratos: para mergulhar na memória 
de livros, pessoas e lugares” são algumas das disposições dos li-
vros, que no primeiro momento podem causar estranhamento, 
mas pela curiosidade fazem o visitante se aproximar e descobrir 
novos livros por uma “atração de vizinhança” entre as obras. 

Essa organização busca criar uma “aproximação afetiva” com 
o leitor, em um encontro do livro com o público. Atualmente,
são cerca de 10 mil títulos em exposição, de mais de cem edi-
toras.

Na contramão dos best-sellers, a curadoria busca o que é “es-
quisito editorialmente ou diferente”, afirma a fundadora, Bár-
bara Tanaka, no evento de comemoração de um ano da livraria. 
O interesse está em livros “fora da curva” e em editoras inde-
pendentes que não são facilmente encontradas em outros locais, 
como o livro escrito em cartas ou o que precisa ser rasgado para 
ser lido.

No centro do espaço, a mesa denominada “teia” cria diálogo 
com o espaço físico, por meio de temas mensais pensados pela 
curadoria. Os temas são variados: o atual é “Tradução”, que valori-
za o trabalho de tradutores de Curitiba; nos meses passados teve: 
“Terra”, que abordou a migração e a questão ambiental, e “Água”, 
que explorou desde a escassez global ao elemento divino.

A seção dedicada às infâncias é a maior da livraria. A cura-
doria também segue uma lógica de percurso, com três categorias 
que acompanham o desenvolvimento literário de uma pessoa: 
“Lagarto”, para quem ainda não sabe ler; “Casulo”, em proces-
so de alfabetização; e “Borboleta”, para leitores autônomos. 
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O termo “pessoa” é usado propositalmente, pois o espaço acolhe 
qualquer um que inicie o processo de alfabetização, indepen-
dentemente da idade.

A seleção contempla diversos títulos e temáticas, incluindo 
obras políticas como O Capital para Crianças, do selo Boitatá, e 
títulos que abordam luto, gênero, Alzheimer, crenças e diversas 
formações familiares.

Os livreiros estão dispostos para conversar e mediar, de acor-
do com o leitor, as obras dispostas na livraria e as novidades no 
mercado literário. Raul conta que os livreiros atuam em um 
“trânsito muito atento com os leitores”, um elo afetivo e huma-
no que a venda on-line não pode oferecer, essencial na trama do 
livro.

O café é um trabalho em conjunto com a mãe de Bárbara, 
dona Regina, especialista em culinária japonesa artesanal e pro-
prietária do restaurante Gyoza Queen. 

Entre o café, editora e livraria integram dez colaboradores no 
total. A culinária que o visitante encontra no espaço é um lugar 
entre o café brasileiro que se aproxima com a culinária oriental. 
Os detalhes, as fichas de pedidos, quadros e elementos decorati-
vos fazem parte da herança oriental da família. 

O casamento dos livreiros Bárbara e Guilherme ocorreu tam-
bém na livraria, no início de 2024, marcando mais uma vez a 
história do casal.

“Tem algo da dimensão do sonho, do desejo, do corpo e, so-
bretudo, da invenção”, diz Bárbara sobre o lançamento da livra-
ria. Um espaço criado principalmente para “perder-se no meio 
dos livros”. Na ilha carnívora de Curitiba, abre portas para um 
espaço de encontros e uma cadeia de afetividade. 
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Sede da livraria Telaranha, em Curitiba, no ano de 
2025. Fonte: Nayara Almeida.



O livro circula

CAPÍTULO 7
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OS LEITORES ESTÃO POR TODA PARTE, e, por conseguinte, as-
sim estão os negócios literários, desde vendedores ambulantes a 
sebos que mantêm os livros circulando e vivos. A bicicleta-sebo 
Livros Nômades circula pela cidade com livros nos espaços fi-
xos, como a Joaquim, uma livraria de livros novos e usados que 
se destaca com iniciativas fora do comum.

De Chapecó para Curitiba, a tradutora Emanuela Siqueira, 39, 
passa seu tempo fuçando nos livros usados. “Lembro que uma das 
primeiras livrarias que conheci foi a Só Ler, que vendia revistas e 
livros”. Na cidade que nasceu, no interior de Santa Catarina, não 
encontrava livrarias, e considera uma “magia” a possibilidade de 
passar os sábados nos sebos e livrarias da capital paranaense. 

Sua relação com a cidade foi inicialmente focada nas livrarias 
de usados. Como também trabalhou no ramo, por essas experi-
ências prefere o termo “livraria de novos e usados”, ao invés de 
sebo. Por mais popular que o extremo seja, não abrange a mag-
nitude dos livros.

O cenário nacional de comércios literários, mapeado pelo 
5.º Anuário Nacional de Livrarias, realizado pela Associação
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Nacional de Livrarias (ANL), em 2023, observa uma queda de 
1,8% de livrarias em relação ao último anuário, de 2013, totali-
zando 2.972 comércios. Além da redução desses espaços, perce-
be-se cada vez menos leitores. A pesquisa Retratos da Leitura no 
Brasil, de 2024, aponta uma perda de quase 7 milhões de leitores 
no país nos últimos quatro anos. 

Apenas no Paraná são 161 livrarias, e, destas, 55 ficam em 
Curitiba. Os dados são catalogados a partir das livrarias que são 
associadas à ANL, no entanto, esses números não englobam as 
vendas que estão fora do espaço físico e que não estão cataloga-
das na organização.

A presença de sebos em Curitiba é imprescindível para man-
ter circulando os exemplares. Alguns exemplos são: Fígaro 
Livros Usados, Arcádia, Sebo Líder, Sebo Kapricho, Sebo Só Ler, 
Túnel do Tempo Livros Usados, entre outros.

***
Além do espaço físico, a bicicleta Livros Nômades circula a 

cidade com o sebo sob rodas. Há mais de três anos, o catarinense 
Richel D’Aguiar, 38, e a esposa, Daniele Nazário, 35, pedalam 
com cerca de cem livros distribuídos em duas caixas na bicicleta. 
Ele chegou a trabalhar em um sebo “tradicional” e, com a ex-
periência, abriu seu próprio negócio. Os primeiros meses foram 
apenas ele e uma mochila com as obras, mas a abordagem não 
era receptiva, então desenvolveu o seu modelo atual.

Logo após a segunda dose da vacina, o casal se mudou da 
cidade natal, Joinville, Santa Catarina, para Curitiba, no Paraná.

Ele e a esposa, Dani, rodam por parques, praças e feiras na 
região central da cidade. O que começou por sua paixão pelos 
livros e compartilhar esse gosto se tornou o sustento da família. 
A motivação na família está no “prazer no ato, gostamos de li-
dar com os livros, as pessoas que conhecemos através do nosso 
projeto, fizemos muitos amigos leitores, aprendemos muito com 
essa troca”, conta Daniele. 
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Além da bicicleta, eles administram o perfil @livros_nomades 
no Instagram,  acumulando mais de 4 mil seguidores na pla-
taforma, além de terem um perfil no marketplace da Estante 
Virtual. “Nós priorizamos a venda olho no olho, mas como te-
mos muitos livros específicos, a estante virtual acaba fazendo 
essa ponte entre nós e clientes do Brasil todo”.

A legislação dos vendedores ambulantes não garante a 
circulação para a categoria de livros, porém, o casal persiste, mo-
tivado pelo seu sonho em tornar acessível a literatura, ainda com 
os desafios. Eles estão desamparados pela lei como vendedores; 
cerca de dois anos atrás, tiveram os livros apreendidos, retirados 
apenas mediante o pagamento de uma multa.

Caso encontre a bicicleta pelas ruas da capital paranaense, 
se permita conhecer um sebo ambulante. Se, por acaso, uma 
bicicleta carregada de livros cruzar seu caminho pelas ruas da 
capital paranaense, aceite o convite. De acordo com eles, “somos 
o menor e mais desorganizado sebo da cidade”, e continuam
permitindo que o livro circule sob duas rodas.

***
Em paralelo, na Alfredo Bufren, na loja dos fundos do nú-

mero 51, a Livraria Joaquim mantém a venda de livros novos e 

Com um sebo ambulante sobre duas rodas, os Livros Nômades conectam leitores, cida-
des e afetos pela venda olho no olho. Fonte: Divulgação Livros Nômades. 
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usados, discos e CDs. Com dezoito anos de história, permanece 
resistindo às oscilações do mercado editorial, principalmente o 
preço do livro. O nome é uma homenagem a duas figuras im-
portantes da literatura brasileira: o escritor curitibano Dalton 
Trevisan, que editou a revista Joaquim nos anos 1950, e tam-
bém o primeiro nome de Machado de Assis (Joaquim Maria 
Machado de Assis), escritor, fundador e primeiro presidente da 
Academia Brasileira de Letras (ABL).

A presença do romancista é tão marcante na loja que, logo na 
entrada, o visitante percebe o cartaz do conto A Igreja do Diabo 
(1884), que decora o ambiente e, por vezes, assusta os visitantes 
mais conservadores. 

O historiador de formação Marcos Roberto Ramos Duarte, 
57, estabeleceu uma afinidade com os livros na faculdade. 
Após uma década de trabalho nos sebos em São Paulo, deci-
diu criar seu próprio negócio em Curitiba: um espaço focado 
no público universitário das áreas de humanas, artes e música. 
Ele afirma que precisa manter a venda tanto de livros quanto 
de discos para sustentar a estrutura da loja. Atuando somente 
na loja física, as taxas de envio pelos Correios não compensam.

O público universitário é o mais comum na livraria, porém, 
o proprietário tenta outras alternativas para a sua permanência,
como os shows de bandas locais de pop e punk rock, em uma es-
pécie de tiny desk. A iniciativa aconteceu pela primeira vez em
2007, com um show da banda Maremotos. A iniciativa é uma
forma de promover a loja e incentivar a cena cultural local.

Para a tradutora e pesquisadora Emanuela Siqueira, aquele 
espaço foi mais do que um emprego, fez parte de sua forma-
ção profissional. Ela chegou a trabalhar no local por mais de dez 
anos, mas seu vínculo com a loja já beira os quinze. Ali, não era 
apenas uma vendedora, também exercia a paixão pela música ao 
cuidar da curadoria dos discos e na seleção de livros. Havia uma 
liberdade que as grandes redes não permitiam. “A gente sem-
pre teve muita liberdade de fazer a coisa movimentar dentro da 
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loja”, recorda Emanuela. Essa autonomia permitia a realização 
de shows e eventos que misturavam as artes, transformando a 
livraria em um polo cultural vivo.

A filosofia de trabalho é o que Emanuela define como uma 
“iniciativa punk”. Um dos maiores aprendizados, segundo ela, foi 
a importância da coletividade, de dialogar e construir junto com 
outros livreiros e agentes da cena cultural. A Joaquim a ensinou a 
valorizar o acervo próprio e a curadoria cuidadosa de um catálogo 
que refletisse uma identidade além da lista de mais vendidos.

O cotidiano era imprevisível e ao mesmo tempo fascinan-
te. Pelas portas da livraria, entravam as mais diversas “figuras 
e personagens do centro”, desde clientes vendendo produ-
tos, pessoas em situação de rua, testemunhas de Jeová, ou até 
quem acusasse a loja de ser “marxista” por conta dos adesivos 
de esquerda. Em meio a tudo isso, ocorre a troca genuína com 
os leitores. “Indicar livros para as pessoas, falar: ‘Olha, essa tra-
dução na época foi famosa’”, diz Emanuela.

Ao olhar para trás, Siqueira não tem dúvidas do impacto da-
quela livraria em sua trajetória. “Eu, com certeza, só sou a tradu-
tora que eu sou hoje, fiz mestrado, doutorado, por causa dessa 
iniciativa punk, assim, que é o Joaquim”.

A loja se mantém apenas com a venda de livros, discos e CDs, 
com uma média de venda de setenta a cem livros por semana, 
considerada baixa pelo proprietário. “Eu deixo o público e se a 
pessoa dá abertura para conversar, a gente conversa. Agora eu 
não chego, ah olha isso aqui está em promoção”, conta Marcos. 
Ele se descreve como uma pessoa reservada, que não gosta de 
abordar os clientes, mas está disposto quando o cliente permite 
o diálogo.

O Sul do Brasil representa 53% dos leitores do Brasil e, des-
se total, o Paraná concentra 54% dos leitores dessa região, se-
gundo a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil de 2024. Nesse 
contexto, a sobrevivência de espaços como a Joaquim e a Livros 
Nômades ultrapassa o ponto de venda. A livraria resiste não 
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apenas como uma loja de livros, mas como um ponto de en-
contro, provando que, às vezes, para manter o livro circulando, é 
preciso fazer barulho.

Sede da livraria Joaquim no ano de 2025. Fonte: Nayara Almeida.





Não contem com 
o fim do livro,

ou das livrarias… 
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ENQUANTO AS LIVRARIAS ABREM AS PORTAS para mais um 
dia de trabalho, há pessoas dormindo na Shakespeare and 
Company4, outras sonhando em ter o seu próprio negócio, e 
tantas lojas que seguem resistindo ao digital. E há também eu, 
escrevendo este livro sobre livrarias. 

Para construir este livro-reportagem, mergulhei em luga-
res parados no tempo e memórias até então inimagináveis, 
entre as lojas que passam despercebidas pelas ruas da capital 
paranaense. Foram cerca de 21 entrevistados, visitas à Casa da 
Memória, ao Instituto Histórico Geográfico, a cafés, horas de 
pesquisa e conexão com a palavra. 

Conheci leitores curiosos, livreiros apaixonados pelo ofício 

4 O programa Tumbleweed da livraria Shakespeare & Company 
(Paris) oferece aos escritores a oportunidade de residir no edifício da 
livraria, em um estúdio com banheiro privativo, por até quatro semanas, 
em troca de apoio às atividades semanais da livraria. Os residentes se 
comprometem a conservar privacidade durante a estadia (sem divulga-
ção nas redes sociais, visitas ou trabalho pago) e deixam uma autobio-
grafia de uma página para os arquivos da livraria. 
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e até aqueles que já perderam a esperança. Entre o amor pelos 
livros e o desinteresse pelos espaços que abrigam, eu me deparei 
com uma história pouco documentada. Mesmo entre os pes-
quisadores, a bibliografia sobre o tema permanece escassa, limi-
tada pela falta de documentos. Atualmente, Robert Darnton, 
Laurence Hallewell e Jorge Carrion são os principais pesquisa-
dores das livrarias e que as mantém vivas.

Ao desejar ir mais longe com esta obra, encontrei o mesmo 
desafio: o esquecimento. Ainda assim, por meio desses ves-
tígios foi possível reconstruir uma parte da história feita de 
páginas e pessoas. 

Mesmo depois dessas páginas, continuo acreditando na ma-
gia de uma livraria, seus livreiros e os leitores que cercam esses 
espaços literários e mantêm a cidade em movimento. E, por isso, 
Não contem com o fim do livro (2010), título da obra dos escritores 
Umberto Eco e Jean-Claude Carrière reúne com precisão nas 
palavras a existência de uma livraria. 

Para alguns, seu fim parece inevitável, mas Eco e Carrière 
lembram que o digital coexiste com o impresso, e não o subs-
titui. “O livro é como a colher, o martelo, a roda ou a tesoura. 
Uma vez inventados, não podem ser aprimorados. Você não 
pode fazer uma colher melhor que uma colher”. Assumo esse 
pensamento para as livrarias: espaços vivos e dinâmicos, impres-
cindíveis e insubstituíveis para seus leitores, ainda mais em uma 
cidade como Curitiba. Esta é mais uma obra entre as estantes de 
uma livraria.





Esta obra foi composta em Bely e FreightBig Pro 
e impresso em papel pólen 80g pela gráfica 

em Janeiro de 2026.


